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Trajeto da imagem foi acompanhado por uma multidão no Centro da capital. Pela manhã, arcebispo realizou bênção da cidade. Parques continuam até o dia 13. Página 5

Fieis voltam a lotar ruas na procissão de Nossa Senhora das Neves

Agronegócio 
adere à carta 
da Fiesp pela 
democracia

Oito entidades empre-
sariais do setor já estão 
entre as 100 signatárias do 
documento. 
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Paraíba tem 
um advogado 
para cada 
208 habitantes

Levantamento da OAB 
mostra que o Brasil é o 
país com maior proporção 
de advogados no mundo. 
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Definidos todos os candidatos que  
irão disputar as eleições no Estado

fim de prazo

Com os nomes oficializados, partidos políticos agora “caem em campo” para conquistar o eleitor. Página 13

Consuni da Universidade 
autorizou convênio de 

colaboração técnica com a 
Prefeitura de João Pessoa 

para elaboração de projeto 
de estabilização da falésia.
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UFPB vai subsidiar plano de contenção 
da barreira do Cabo Branco

n “Quando ele (o sol) ensaiar 
sua subida diária, ore aos céus 
por estar neste paraíso e, sem 
medo, mergulhe de corpo inteiro 
e, de cabeça, quebre as primeiras 
ondas deste mar tranquilo que nos 
envaidece tanto.”

Carlos Pereira
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Filho de paraibano, humorista era um dos artistas mais 
queridos do país e estava afastado da TV desde 2016.
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Morre o apresentador
Jô Soares, aos 84 anos

n “O conjunto, Aristides Lobo/
Pedro Américo, desde muito, é 
tido como Praça do Pensamento. 
Nela desembarquei meu sonho 
de poetinha ingênuo do interior, 
sentindo a continuação dos meus 
telhados verdes de origem.”

Gonzaga Rodrigues
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NA PARAÍBA

A Covid em números

NO BRASIL

NO MUNDO

MORTES

647.001

33.964.494

582.015.605

10.365

679.536

6.412.803
Fonte - PB: SES-PB/ BR: G1/ Mundo: Microsoft Bing Covid-19 Tracker

CASOS vacinas aplicadas

1.973.266

465.319.009

12.389.199.702

Covid: 10 postos 
de vacinação 
funcionam hoje 
em João Pessoa

USFs estarão abertas, 
das 8h às 12h, atenden-
do crianças, adolescentes, 
adultos e idosos.
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Mês da conscientização pelo fim
da violência contra a mulher

Ligue 180

NÃO SE
CALE!



A eleição deve ser sempre uma festa democrática. É o momento máximo do exercí-
cio da cidadania. Ao mesmo tempo, ela é direito e dever que precisa ser exercido, apro-
veitado, comemorado. Há algo muito importante no processo: os resultados devem ser 
respeitados por todas as partes envolvidas, tanto os escolhidos pelo povo como quanto 
os não eleitos. Numa eleição, existem vencedores, porém, não há derrotados, porque o 
país, o estado e a cidade só ganham com o exercício da livre escolha.  

O ato de votar no Brasil enfrentou ao longo da história inúmeros desafios. Sangue foi 
derramado, vidas foram sacrificadas. As lutas para se atingir o nível exemplar do siste-
ma de votação atualmente no país foram árduas e os avanços constantes. 

Reconhecer o direito da mulher ao voto, contabilizar o voto com paridade entre os elei-
tores, implantar o voto eletrônico, entre outros passos, foram determinantes para cres-
cer e ter, realmente, no dia da eleição, uma festa cívica. A tecnologia, em especial, possi-
bilitou destruir um sistema que permitia inúmeros tipos de fraudes. O antigo voto em 
cédula de papel permitia que candidatos mal intencionados “sequestrassem” a cidada-
nia do eleitor, os mantivessem em cabrestro. 

Há o que se avançar? Sim, sempre é possível evoluir. Questões como maior inclusão 
de minorias na disputa por cargos, ampliação de candidaturas femininas, ações mais 
eficazes de valorização do voto, educação do eleitor com relação às funções de políticos, 
garantia de que os partidos sejam cada vez mais defensores de causas e não apenas si-
glas soltas formando uma sopa de letrinhas. Tudo isso pode melhorar. 

Mas, há de se reconhecer os avanços. Um deles é o constante aprimoramento na se-
gurança do voto. E isso é inegável. Transparência é o que mais se vê por parte da Justiça 
Eleitoral nas eleições desde a redemocratização do país. Medidas tecnológicas e ações 
fiscalizadoras fortaleceram as eleições no Brasil. Da urna eletrônica aos processos de to-
talização, a Justiça Eleitoral mantém os dados abertos e disponíveis para serem monito-
rados, testados e aprimorados continuamente. Dos partidos políticos às forças armadas, 
de entidades organizações não-governamentais à Polícia Federal, passando pelos prin-
cipais centros de tecnologia do país, além de entidades internacionais, , a eleição brasi-
leira está disponível para ser auditada e fiscalizada.  É por isso que ela tornou-se mode-
lo de lisura para o mundo. 

Contudo, mentiras criadas por interesses vis consegue criar dúvidas em parte da po-
pulação. É certo que tais ataques têm por objetivo destruir o processo eleitoral e, ao fi-
nal disso, escravizar a sociedade para manter o poder a todo custo. Os financiadores dos 
ataques à democracia são viúvas de regimes totalitários e que só aceitam um processo 
pseudo democrático, onde os escolhidos sejam sempre eles próprios. 

Há que se defende a democracia. O eleitor-cidadão não pode abrir mão de seu direito 
de votar. Afora as eleições, livres, democráticas, cuidadas com zelo pela Justiça Eleitoral, 
acompanhadas pela sociedade sem interesses escussos, só há retrocesso. Eleição é fes-
ta, voto apurado, resultado proclamado e eleitos empossados, é respeito à Constituição.

Eleição é cidadania
Editorial

Artigo Dom Manoel Delson   
imprensa@arquidiocesepb.org.br | Colaborador

Um tesouro no céu que não se acabe
A vida humana sempre fora marcada pelo 

caminho da busca. Buscamos trabalhar mui-
to para manter nossa família. O estudo é uma 
busca muito determinada na fase juvenil. 
Quando envelhecemos, buscamos uma ime-
diata qualidade de vida. Enfim, os seres hu-
manos sempre estão em busca de algo. O cris-
tianismo também faz o homem e a mulher 
buscarem algo; àquilo que não passa: “Um te-
souro no céu que não se acabe” (Lc 12,33). Nes-
te mês vocacional, a Igreja do Brasil convida os 
fiéis católicos a rezar pelas diversas vocações. 
Neste primeiro domingo, dia 7 de agosto, re-
zamos por todos os ministros ordenados (diá-
conos, sacerdotes e bispos). O Reino de Deus 
para continuar existindo, nesta terra, necessi-
ta de vocações santas, de homens que, gene-
rosamente, emprestam a voz e as mãos ao Se-
nhor, para que Este continue a pisar o nosso 
chão, como fizera outrora nas terras da Pales-
tina. O padre é sempre chamado a ser um ho-
mem de Deus, que anuncia Deus, ainda que 
esteja diante de situações adversas e dolorosas. 

No segundo domingo de agosto, celebra-
mos a vocação da família. Também celebra-
mos o dia dos pais. A sociedade doméstica é 
o primeiro lugar que educa as nossas crianças, 
tornando-as dispostas para a constante práti-
ca das virtudes. O Estado não tem a missão de 
criar a família, mas a presume. Portanto, deve-
mos cada vez mais reafirmar o nosso compro-
misso com os laços familiares. O próprio Se-
nhor quis e foi educado no seio de uma família 
humana: “Desceu então com eles para Nazaré 
e era-lhes submisso. Sua mãe, porém, conser-
vava a lembrança de todos esses fatos em seu 
coração. E Jesus crescia em sabedoria, em es-
tatura e em graça diante de Deus e diante dos 
homens” (Lc 2,51-52). Não podemos consentir 
com uma cultura que tenta destruir a autori-
dade tão necessária da maternidade e da pa-
ternidade. O pai tem o papel fundamental de 
ser como São José, de por vezes, ter que con-
duzir os filhos pelos caminhos escuros da his-
tória. Esta condução deve ser iluminada pela 

luz de Deus, luz que é maior do que todas as 
trevas. O homem que exerce responsavelmen-
te sua paternidade sabe que a maior riqueza 
que poderá deixar para os filhos é o caminho 
artesanal e demorado das virtudes que leva 
ao céu. Nenhum bem desta vida pode trazer 
a real felicidade que buscamos ao longo de 
nossa existência, e os pais devem ensinar isto 
aos seus filhos. 

O lar de Nazaré, o lar de Jesus, Maria e José, 
sempre será a escola que ensina que tudo na 
vida passa, inclusive, os bens que buscamos 
agitadamente. Nada poderá tirar a paz de uma 
família que permanece unida e reza em qual-
quer circunstância. Escolhamos, pois, o Evan-
gelho de Jesus, que sempre nos porá diante do 
estilo de vida: a família cristã sempre ensina-
rá aos seus filhos o caminho do céu! Que Nos-
sa Senhora das Neves, Mãe de todas as voca-
ções, continue abençoando os sacerdotes de 
nossa Arquidiocese; e que sejamos, no meio 
do povo, pais de comprovada virtude e orien-
tadores da fé.

Caro Humberto Melo:
Não quis incomodá-lo, por mais que 

saiba a hora do amanhecer dos homens 
da nossa idade. É que acordei julgando-me 
na calçada da livraria de Otacílio Gama, as 
mulheres de xale ou de mantilha se prote-
gendo do sol molhado daquele fim de in-
verno para assistirem cedinho a missa da 
Misericórdia. 

(Esse “sol molhado,” você sabe, é coi-
sa do “Quarto minguante” do poeta José 
Américo. O poeta que ele escondeu na pro-
sa desde a primeira novela.) 

E assim me lembrei de você, como eu, 
concorrendo com as fiéis que abriam a 
igreja; nós dois abrindo a livraria de uma 
porta só do mais generoso, ou melhor, do 
mais bondoso e confiado dos livreiros. 

Quis te chamar para essa volta saudo-
sa aos anos dos nossos primeiros plantios 
fraternais de leitura e de pessoísmo, mas 
tive o receio da inconveniência. Pedi, en-
tão, para me deixaram na cabeça da ladei-
ra das cariocas, cariocas que não alcancei, 
trazidas, segundo a lenda, por um mece-
nas do amor para o desasno da rapaziada 
provinciana, e que perderam o nome, ofi-
cialmente, para o mais belo dos nossos he-
róis, Peregrino de Carvalho. 

Desci devagar, freando os passos, essa 
curta ladeira que tanto exigia dos meus 
fôlegos após o magro e milagroso café da 
Casa do Estudante.

 Deixei a calçada do “18 Andar” e en-
trei no bosque frondoso de oitizeiros de co-
pas trançadas sobre a estátua de Aristides 
Lobo e de todos os demais e futuros idea-
listas solitários. 

Um belo achado, Humberto. O busto 
do democrata republicano rebelado,  não 
de baixo, mas  no poder, se mantém incó-
lume, sobranceiro, ao contrário do busto 
de Camilo de Holanda, erguido pelo pre-
feito Oswaldo Pessoa na balaustrada que, 
décadas atrás, tanto irritara o tio presiden-
te. Se Camilo não construiu, concluiu essa 
praça, refúgio  de espírito o mais aconche-
gante da cidade.

Aconchegante? É de veras a que parti-
cularmente me agrada, inspira e anima. 
Aconchegar no sentido de acolher, pro-
teger, sinônimos talvez não incluídos no 
verbete tradicional. Não deve ter sido por 
outra que Virginius da Gama, dois ou três 

dias antes de finar, foi visto sozinho, sem 
ninguém que o desviasse dos seus pres-
sentimentos.

 Em praça nenhuma desta cidade as ár-
vores se oferecem tão solidariamente em 
seu abraço. Nem na Lagoa, no parque fa-
moso rodeado e alçado de palmeiras impe-
riais, sem sugerir nem inspirar outra sen-
sação a não ser as de vida externa e beleza. 

O conjunto, Aristides Lobo/Pedro 
Américo, desde muito, é tido como Pra-
ça do Pensamento. Nela desembarquei 
meu sonho de poetinha ingênuo do inte-
rior, sentindo a continuação dos meus te-
lhados verdes de origem. Nela me arrimei 
ao descer frustrado as escadas do aspiran-
te ao primeiro emprego. Sempre tocou ou 
tangeu além ou aquém dos meus olhos. 

“Enquanto o emprego não vem, você 
fica na banca de revista que posso montar 
na calçada do Cine Brasil” – propôs o li-
vreiro. Eu de tarde, Inácio de manhã, am-
bos convivendo com o alarido ou o estado 
de graça dos que iam ou saiam do Grupo 
Escolar Tomás Mindelo, das matinês famo-
sas do Cine Brasil, das peças e concertos do 
teatro, das vitrines de loja mais frequenta-
das, das falas da Assembleia, o jovem bul-
trim brejeiro esnobando o francês dos tí-
tulos das revistas de moda. 

Ah, Humberto, foi melhor que eu des-
cesse sozinho. Com a sua presença culta, 
menos exibida que seja, eu não teria pensa-
do em voz alta nessa revista não sei se em 
homenagem à cidade ou à nossa amizade.   

Praça do refúgio

Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaboradora
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“E assim me 
lembrei de 
você, como eu, 
concorrendo 
com as fiéis 
que abriam a 
igreja

Gonzaga Rodrigues

“O Reino de 
Deus para 
continuar 
existindo, 
nesta terra, 
necessita 
de vocações 
santas

Dom Manoel Delson   
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“Desafios que  
temos pela frente”   

Após um ano de sua aprovação, 
as federações partidárias ainda 
não têm a simpatia de muitos   

Para denunciar  
irregularidade  

A instituição da fede-
ração partidária no sis-
tema eleitoral brasileiro 
ainda é tema que pro-
voca controvérsia. 
Desde o seu nas-
cedouro, há um 
ano, quando 
foi aprovada 
pela Câma-
ra dos De-
putados, 
provocou 
r e a ç õ e s 
de agen-
tes políticos que defendiam a manutenção das coli-
gações eleitorais, em que as legendas podiam se unir 
na eleição proporcional e ter, de acordo com essa opi-
nião, mais chances de êxito nas urnas. É fato que as 
federações serviram para evitar que partidos menores 
fossem extintos por não atingir a cláusula de barreira, 
que exige que as siglas elejam ao menos 11 deputa-
dos federais distribuídos em nove unidades da Fede-
ração. Estavam sob essa ameaça PCdoB, PV, PSOL, 
Rede e Cidadania que, dificilmente, conseguiriam 
atingir a meta – e, sendo assim, ficariam sem Fundo 
Partidário e tempo de televisão. Com a federação, es-
ses partidos terão os votos computados em conjunto 
para fins de cumprimento da cláusula de desempe-
nho. Há quem refute tanto as federações quanto as co-
ligações. É o caso do deputado Anísio Maia (foto), do 
PSB: “Sou a favor de uma reforma política profunda, 
com cada partido disputando sozinho, apresentando 
suas propostas. É igual ao que hoje ocorre nos países 
desenvolvidos. Não concordo com os sistemas de co-
ligação e federação”, disse, em entrevista à coluna.    

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

João: “Produzimos uma Paraíba  
melhor do que recebi em 2019” 

Imposição de alianças  

PL: vice foi Anunciado  

PSD: 21 candidatos à ALPB  

Na Paraíba, João Azevêdo se opôs ao instituto 
da federação quando estava no Cidadania, o 
que gerou a sua saída do partido. Houve um 
motivo: a impossibilidade de convivência política 
com os tucanos, que terminaram por se unir ao 
Cidadania. A imposição de alianças, sem levar 
em consideração a questões regionais, é uma 
das principais críticas feitas ao modelo.       

Na convenção do PL, em Campina Grande, foi 
anunciado o candidato a vice na chapa de Nilvan 
Ferreira: Arthur Bolinha. A escolha não é propria-
mente uma surpresa, uma vez que o nome dele 
já figurava na lista para compor a majoritária. 
Porém, nos bastidores, se fala em ‘Plano B. O 
‘Plano A’ seria o deputado Moacir Rodrigues (PL), 
que preferiu disputar a reeleição.  

O PSD, comandado pela senadora Daniella Ri-
beiro, também fez sua convenção no feriado de 5 
de agosto, em que apresentou os 21 candidatos 
que disputarão cadeira na ALPB. Na eleição 
deste ano, a legenda não terá candidaturas 
para a Câmara dos Deputados. O candidato a 
vice-governador na chapa do PSB, Lucas Ribeiro 
(PP), esteve presente ao evento.   

Quer denunciar algu-
ma irregularidade nas 
eleições deste ano? A 
Justiça Eleitoral já dis-
ponibilizou para down-
load, de forma gratuita, 
o aplicativo Pardal, que 
pode ser encontrado 
nas lojas virtuais Apple 
Store e Google Play. 
Por meio do aplicativo, 
qualquer pessoa poderá 
denunciar, entre outras 
coisas, casos de compra 
de votos e de abuso de 
poder econômico.  

Nas redes sociais, no 
feriado de 5 de agos-
to, o governador João 
Azevêdo parabenizou 
o aniversariante do 
dia, o prefeito de João 
Pessoa, Cícero Lucena 
(Progressistas), ressal-
tando que a parceria 
política de ambos terá 
longevidade. “Dese-
jo-lhe muitos anos de 
vida, energia e saú-
de para enfrentar os 
grandes desafios que 
teremos pela frente”.   

Na convenção do PSB, que homologou a sua can-
didatura a governador e a de Lucas Ribeiro (PP) 
a vice, João Azevêdo afirmou que sua campanha 
terá um foco prioritário: mostrar aos paraibanos o 
crescimento que a Paraíba alcançou, apesar das 
dificuldades: “[Mostrar] que crescemos, mesmo 
com uma pandemia que nos tomou tanto tempo e 
tantas energias. Produzimos uma Paraíba melhor 
do que a que recebi em 2019”, comparou. 

No estado, 19.479 advogados estão inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil

Paraíba tem um advogado 
para cada 208 habitantes

Um novo levantamento do Conse-
lho Federal da Ordem dos Advogados 
do Brasil mostra que a Paraíba possui 
um advogado para cada 208 habitan-
tes. Com uma população de 4.059.905 
habitantes, o estado possui 19.479 ad-
vogados inscritos na OAB.

 O levantamento mostra ainda que 
o Brasil é o país com a maior proporção 
de advogados por habitante do mun-
do. Cerca de 1,3 milhão de advogados 
exercem regularmente a profissão en-
tre 212,7 milhões de pessoas, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Proporcionalmente, há 
um advogado para 164 brasileiros resi-
dentes no país. 

À frente do Brasil em números ab-
solutos está a Índia, com pouco mais 
de dois milhões de advogados, mas 
com uma população muito maior que a 
brasileira: 1,4 bilhão de indianos frente 
aos 212,7 milhões de brasileiros, o que 
resulta em aproximadamente 1 advo-
gado para cada grupo de 700 habitan-
tes. Os dados são da International Bar 
Association (IBA).

Nos Estados Unidos, os números 

Uma das razões para o enorme 
número de advogados no Brasil é 
a abertura indiscriminada de cur-
sos de Direito pelo país. Se o nú-
mero de inscritos na OAB é sur-
preendentemente grande, aquele 
referente aos estudantes de Direi-
to é ainda maior. Existem, hoje, no 
país, cerca de 1,8 mil cursos jurídi-
cos e, atualmente, segundo dados 
do próprio órgão, são mais de 700 
mil alunos matriculados.

Luta antiga e histórica da OAB, a 
qualificação do ensino do Direito no 
país poderia ter avanços maiores se 
não fosse a autorização desenfreada 
de cursos superiores na área jurídica 
pelo Ministério da Educação (MEC). 
A Ordem, por meio do Exame de Or-
dem Unificado (EOU), acaba funcio-
nando como uma espécie de funil 
educacional, peneirando os alunos 
aptos a trabalhar na área. A maioria 
não consegue passar no exame, e a 
taxa de aprovação, desde que a pro-
va foi unificada no país, não passa 
de 20% - uma exceção foi o 33° EOU, 
em 2021, quando a taxa foi de 31,4%.

O presidente nacional da OAB, 
Beto Simonetti, entende que o ca-
minho ainda é longo. “Precisamos 
avançar muito na formação de futu-
ros advogadas e advogadas. A OAB 
tem o compromisso de lutar e con-
tribuir com a modernização do en-
sino jurídico brasileiro, sem abrir 

mão de sua qualidade, eficiência e 
superioridade técnico-científica”, 
afirma Simonetti.

Recomendação
Uma das bandeiras da atual ges-

tão é conseguir tornar vinculantes 
os pareceres que a OAB elabora ao 
MEC, em relação à criação de novos 
cursos no país. Hoje, estes pareceres 
são considerados apenas opinativos.

Para incentivar as faculdades 
a oferecerem uma graduação em 
Direito com nível qualitativo cada 
vez mais elevado, a OAB criou, em 
1999, o Selo OAB Recomenda. O in-
dicador é mais uma das ferramen-
tas da luta que a Ordem vem tra-
vando em defesa da proteção da 
educação jurídica no país. Junto 
com o EOU, o selo é um dos instru-
mentos fundamentais para a ga-
rantia da qualificação dos profis-
sionais de Direito no Brasil.

Ao instituir essa forma de reco-
nhecimento, o objetivo da OAB era 
criar um balizador para os cursos da 
área no país. Em 1999 - ano da cria-
ção do selo - o MEC contabilizava 380 
cursos de Direito no Brasil. Um nú-
mero já considerado grande na épo-
ca, com mais de 300 mil alunos cur-
sando faculdades de Direito.

A OAB
O Conselho Federal da Ordem 

Luta por ensino de qualidade é antiga 

Cursos 
Se o número de inscritos na 
OAB é surpreendentemente 

grande, aquele referente 
aos estudantes de Direito 
é ainda maior. Existem, 
hoje, no país, cerca de 

1,8 mil cursos jurídicos e, 
atualmente, segundo 

dados do próprio órgão, 
são mais de 700 mil 

alunos matriculados

Foto: OAB/Divulgação

O presidente nacional da OAB, Beto Simonetti, entende que é preciso avançar muito na formação de futuros advogadas e advogadas

dos Advogados do Brasil (CFOAB) 
é a entidade de representação dos 
advogados brasileiros, com 1,3 mi-
lhão de profissionais registrados. A 
instituição é responsável pela regu-
lamentação da advocacia, pela apli-
cação do Exame de Ordem dos ad-
vogados no país e, a cada gestão, 
divulga o Selo OAB Recomenda, 
com a lista dos cursos de Direito 
que atendem aos requisitos míni-
mos de qualidade técnicos e éticos 
de sua prática profissional.

“A OAB tem o 
compromisso de 
contribuir com a 
modernização do 
ensino jurídico 
brasileiro sem 
abrir mão da 
sua qualidade

Beto Simonetti

mostram os mesmos 1,3 milhão de ad-
vogados, porém para uma população 
de 329,5 milhões de pessoas. As infor-
mações são respectivamente da Ame-
rican Bar Association (ABA) e da ONU 
e mostram uma proporção de 1 advo-
gado para cada 253 habitantes.

Para se ter uma ideia do alto nú-
mero de advogados entre a população 
brasileira, é possível comparar os da-
dos com outras nações, a começar pela 
vizinha Argentina. Com uma popula-
ção de 46,1 milhões de pessoas, segun-
do estimativa da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), existem 126 mil 
advogados - número informado pela 
Federación Argentina de Colegios de 
Abogados (FACA). Logo, uma propor-
ção bem menor que a brasileira: 1 ad-
vogado para 365 pessoas.

A Europa tem vários cenários. Entre 
os 10 milhões de portugueses, por exem-
plo, apenas 16 mil são profissionais da 
advocacia: 1 advogado para cada 625 ha-
bitantes. O Reino Unido, por sua vez, tem 
146 mil advogados atuantes para uma 
população de 68,8 milhões de pessoas - 
1 advogado para 471 habitantes.
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Outras 108 crianças expostas ao vírus também estão sendo monitoradas pelo setor de infectologia do hospital

HULW trata 26 crianças com HIV
na paraíba

Em decorrência do não en-
caminhamento de gestantes 
soropositivas para o tratamen-
to adequado, a incidência do 
Vírus da Imunodeficiência Hu-
mana (HIV) em crianças está 
aumentando no Brasil. Na Pa-
raíba, segundo dados do Ser-
viço de Assistência Especiali-
zada Materno Infantil (Saemi) 
do Hospital Universitário Lau-
ro Wanderley (HULW), da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), 26 crianças diagnosti-
cadas com  Síndrome da Imu-
nodeficiência Adquirida (Aids), 
com idade entre três meses e 12 
anos, estão sendo acompanha-
das pelo setor de infectologia 
atualmente. Outras 108 crian-
ças expostas ao vírus também 
estão sendo monitoradas.

A transmissão do HIV, ví-
rus causador da AIDS, ocorre 
através da troca de alguns flui-
dos corporais como sangue, sê-
men, secreções vaginais e leite 
materno. É importante ressal-
tar que abraços, beijos e conta-
to sexual com o uso de preser-
vativo não propagam o vírus. 
Segundo dados do Programa 
Conjunto das Nações Unidas 
sobre HIV/AIDS (Unaids), nos 
últimos 10 anos houve um au-
mento de 30,3% na detecção de 
HIV em gestantes no Brasil. Na 
região Nordeste, o crescimento 
registrado foi de 73,8%.  “Esse 
número se torna ainda mais 
alarmante quando apenas 63% 
das gestantes na América La-
tina têm acesso ao tratamento 
adequado”, conta a infectolo-
gista Clarissa Barros Madru-
ga, médica do HULW e profes-
sora do curso de medicina da 
UFPB. Segundo ela, na Paraí-
ba, 424 gestantes foram diag-
nosticadas com HIV no perío-
do de janeiro de 2018 a outubro 
de 2021. “O fundamental é sa-
ber que, quando uma gestan-

Nalim Tavares 

Especial para A União

A Paraíba confirmou 400 
novos casos de Covid-19, on-
tem, de acordo com a última 
atualização, feita pela Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES-PB). 
Com os novos números, o esta-
do soma 647.401 confirmações 
para o novo coronavírus. Ainda 
conforme o último boletim, três 
novos óbitos foram contabiliza-
dos entre quinta-feira e ontem, 
totalizando 10.368 vítimas em 
decorrência do agravamento 
da doença.

Apesar de, ao longo da se-
mana, as confirmações terem 
crescido gradualmente, a média 
móvel de novos casos apresen-
tou queda, variando de 72,7 na 
segunda-feira para 40,5 ontem. 
Já em relação à média móvel de 
mortes para a Covid-19, a varia-
ção cresceu de 1,71 na última se-
gunda-feira para 2,57 ontem. 

Outros dados disponibi-
lizados pela SES-PB indicam 
que 465.574 pacientes já se re-
cuperaram da doença em toda 
a Paraíba e outros 712.626 ca-
sos foram descartados para a 
Covid-19. A incidência de ca-
sos no estado é de 16.028 para 
cada 100 mil habitantes.

Secretaria da Saúde confirma 400 
novos casos e três mortes no Estado 

Covid-19

A Prefeitura de João 
Pessoa disponibiliza, hoje, 
10 pontos de vacinação con-
tra a Covid-19. As Unida-
des de Saúde da Família 
estarão abertas das 8h às 
12h, imunizando a popu-
lação que precisar de qual-
quer dose da vacina. Essa 
é mais uma oportunidade 
para que a população atua-
lize o cartão de vacinação 
e se proteja dos sintomas 
graves da doença.

“Todos que forem aos 
postos devem levar o car-
tão ou caderneta de vaci-
nação, além do documen-
to de identidade com foto 
e cartão do SUS. A campa-
nha da Prefeitura é volta-
da para crianças, adoles-
centes, adultos e idosos”, 
orienta Alline Grisi, dire-
tora de Atenção à Saúde de 
João Pessoa.

Documentação específica
Crianças de 3 a 11 anos 

precisam levar Cartão SUS 
ou CPF e comprovante de 
residência em João Pessoa. 
Crianças que tenham co-
morbidades ou deficiência 
também deverão apresen-
tar um laudo ou declara-

JP disponibiliza 10 pontos de 
vacinação para qualquer dose

hoje

As informações relativas à 
ocupação dos leitos e às inter-
nações não foram atualizadas 
ontem em razão do feriado es-
tadual do aniversário de funda-
ção da Paraíba, além do feriado 
de aniversário de João Pessoa 
e da padroeira Nossa Senhora 
das Neves. Os últimos dados, 
atualizados na quinta-feira, re-
gistravam 22% de ocupação e 
70 pacientes hospitalizados em 
unidades de referência no trata-
mento contra a Covid-19.

Quanto à campanha de 
imunização, que está em an-
damento desde janeiro do ano 
passado, mais de 11 milhões 
de doses já foram recebidas 
pelo Estado e distribuídas por 
todos os 223 municípios parai-
banos. As informações são do 
painel “Vacinômetro” da Se-
cretaria de Estado da Saúde 
da Paraíba, que foi atualiza-
do na tarde de ontem com da-
dos referentes ao dia anterior 
(quinta-feira).

Até o momento, 3.751.119 
pessoas já se vacinaram, consi-
derando todo o público acima 
de 5 anos. Esse total equivale a 
cerca de 90% de toda a popula-
ção paraibana. Considerando 
as primeiras doses, 3.525.196 
pessoas já foram vacinadas, o 
que representa cerca de 94% 
da população total. 3.278.986 
segundas doses foram apli-
cadas, representando 87,41% 
da população. Esses números 
demonstram que aproximada-
mente 246 mil pessoas não re-
tornaram para completar o es-
quema vacinal.

Em relação à dose única, 
85.969 paraibanos receberam 
esse tipo de imunizante, cor-
respondendo a pouco mais de 
2% da população. 

Vacinação
Quanto à campanha de 
imunização, que está 
em andamento desde 

janeiro do ano passado, 
mais de 11 milhões 
de doses já foram 

recebidas pelo Estado e 
distribuídas por todos 

os 223 municípios

Beatriz de Alcântara 

alcantarabtriz@gmail.com Locais de vacinação

Distrito Sanitário I
Integrada Costa e Silva
Integrada Verde Vida

Distrito Sanitário II
USF Integrando Vidas
USF Espaço Saúde

Distrito Sanitário III
USF Nova Esperança
USF José Américo I

Distrito Sanitário IV
USF Roger Integrado 
USF Matinha I

Distrito Sanitário V
USF São José
USF Bancários

ção médica que comprove 
a doença. Para a segunda 
dose é necessário apresen-
tar o cartão de vacinação e 
documento com foto.

Para receber a primeira 
dose da vacina a partir dos 
12 anos, é necessário apre-
sentar documento oficial 
com foto, Cartão SUS, CPF 
e comprovante de residên-
cia em João Pessoa.

 Já para a D2, D3 e D4 é 
obrigatório apresentar o car-
tão de vacinação e um do-
cumento pessoal com foto, 
além de comprovação do-
cumental para trabalhado-
res de saúde e laudo médi-
co para munossuprimidos.

Uma oportunidade para atualizar o cartão de vacinação

Foto: Evandro Pereira

te recebe o diagnóstico oportu-
no da infecção, uma criança é 
protegida contra o vírus, pois 
a maioria dos casos de trans-
missão de HIV da mãe para o 
filho ocorreu em situações em 
que a gestante não teve acesso 
aos exames, e não teve oportu-
nidade de realizar seu diagnós-
tico no tempo apropriado para 
evitar a transmissão vertical”.

A médica informa que as 
crianças soropositivas são aque-
las cujas mães tiveram diagnós-
tico tardio, não conseguiram 
realizar o pré-natal completo, 
que fizeram o pré-natal, mas não 
foram encaminhadas ao serviço 
de referência, ou que só recebe-
ram diagnóstico na hora do par-
to. Clarissa explica que, no mo-
mento em que a gestante recebe 
um resultado reagente para Ví-
rus da Imunodeficiência Adqui-
rida, deve ser imediatamente en-
caminhada para um serviço de 
referência. “Na unidade, os exa-
mes para HIV serão repetidos a 
fim de confirmar o diagnóstico. 

São coletados exames de carga 
viral e genotipagem, e o trata-
mento é iniciado o mais rápido 
possível. Muitas vezes, depois 
da primeira consulta com o es-
pecialista, a paciente já sai com a 
medicação. O uso correto da me-
dicação torna o vírus não detec-
tável no sangue. Dessa forma, a 
gestante não adoece e não trans-
mite o HIV para o filho.” Ela con-
ta que “inclusive, é possível para 
essas gestantes terem um par-
to normal, com segurança para 
ela e para o bebê, se houver essa 
possibilidade na avaliação obs-
tétrica. O único impedimento é 
a lactação, pois mesmo que não 
haja vírus no sangue devido ao 
tratamento, ainda pode ser de-
tectada a presença do vírus no 
leite materno”.

O Ministério da Saúde in-
dica que sejam realizados pelo 
menos três exames de HIV em 
grávidas ao longo do pré-natal: 
assim que é descoberta a ges-
tação, no início do terceiro tri-
mestre e no momento do parto, 

sendo este obrigatório. “Mesmo 
que no início da gestação o exa-
me seja negativo, é fundamen-
tal que a testagem seja realiza-
da nos outros momentos. Um 
único teste rápido reagente, em 
qualquer momento da gestação, 
é suficiente para que a mulher 
seja encaminhada a um centro 
de referência, onde será realiza-
da a investigação apropriada”, 
elucida a infectologista.

De acordo com a Secretaria 
Estadual da Saúde (SES-PB), en-
tre janeiro de 2018 e outubro de 
2021, três casos de AIDS em me-
nores de cinco anos de idade fo-
ram registrados. Até julho des-
te ano, esse mesmo número já 
tinha sido alcançado, em diag-
nósticos realizados pelo HULW. 
No Saemi, 450 consultas são 
realizadas por mês, incluindo 
gestantes, crianças soropositi-
vas, crianças expostas ao vírus 
com menos de 2 anos de idade 
e mulheres que iniciaram acom-
panhamento durante a gesta-
ção e continuaram no serviço.

Um dos centros de referência para as grávidas é o Saemi, no Hospital Universitário
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Oito entidades empresa-
riais ligadas ao agronegócio 
estão entre as 100 signatárias 
da carta pró-democracia ar-
ticulada pela Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), prevista para 
ser divulgada na próxima 
quinta-feira, 11 de agosto. 

As entidades justificam 
a assinatura dizendo que a 
democracia é fundamental 
para sociedade civil e que 
é dever da sociedade de-
fendê-la. 

Trechos da carta citam a 
soberania do Estado Demo-
crático de Direito, o papel 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) como guardião da 
Constituição e a necessidade 
de respeito entre os Poderes. 
O documento defende o for-
talecimento das instituições 
e reconhece o papel do STF 
e do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). 

Entidades assinam carta 
em defesa da democracia

Fiep

Entidades
A Associação Brasilei-

ra das Indústrias de Óleos 
Vegetais (Abiove), a Asso-
ciação Brasileira das In-
dústrias de Biscoitos, Mas-
sas Alimentícias e Pães 
& Bolos Industrializados 
(Abimapi), a Associação 
Brasileira da Indústria de 
Café Solúvel (Abics), o Sin-
dicato Nacional da Indús-
tria de Café Solúvel (Sincs), 
a Indústria Brasileira de 
Árvores (Ibá), a Associa-
ção Brasileira dos Produ-
tores de Calcário Agrícola 
(Abracal), o Sindicato da 
Indústria de Calcário e De-
rivados para Uso Agrícola 
do Estado de São Paulo 
(Sindical) e o Sindicato da 
Indústria do Milho, Soja e 
Seus Derivados no Estado 
de São Paulo (Sindmilho & 
Soja) confirmaram a assi-
natura ao Broadcast Agro.

Algumas destas entida-
des já têm relação ou são 
associadas à Fiesp. O pre-
sidente da Abimapi, Clau-
dio Zanão, e o presidente 
da Abics, Fabio Sato, com-
põem a diretoria da divisão 
de Produtos de Origem Ve-
getal do Departamento do 
Agronegócio (Deagro) da 
Fiesp. O diretor-executivo 
da Abracal, Euclides Fran-
cisco Jutkoski, e o presidente 
do Conselho Fiscal da Abra-
cal, Fábio Ramos Vitti, inte-
gram a divisão de insumos. 
O diretor-executivo da Abio-
ve, André Nassar, é conse-
lheiro do Conselho Superior 
do Agronegócio da Fiesp.

n 

O documento 
defende o 
fortalecimento 
das 
instituições e 
reconhece o 
papel do STF 
e do Tribunal 
Superior 
Eleitoral

Isadora Duarte 

Agência Estado



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 6 de agosto de 2022       5Paraíba EDIÇÃO: Thais Cirino
EDITORAÇÃO: Bhrunno Maradona

Dezenas de pessoas acompanharam o cortejo com a imagem da santa padroeira da cidade na tarde de ontem

Procissão lota ruas do Centro de JP
Nossa senhora das neves

Ana Flávia Nóbrega 

ana8flavianobreg@gmail.com

Fé e comoção marcaram a pro-
cissão de Nossa Senhora das Ne-
ves, ocorrida no fim da tarde de 
ontem, como parte da programa-
ção religiosa da Festa das Neves. 
A celebração marcou o reencontro 
de uma multidão de fiéis com as co-
memorações de forma presencial 
após dois anos de pandemia e fes-
tejos através da internet.

O Arcebispo da Paraíba, Dom 
Manoel Delson, celebrou a forma 
como os fiéis abraçaram esse reen-
contro, participando dos eventos re-
ligiosos e fortalecendo a fé. Para ele, 
os festejos de Nossa Senhora das 
Neves são a possibilidade de reavi-
var o espírito de fé e a esperança em 
dias melhores. “Esse ano está sendo 
bem diferente dos anos anteriores, 
agora com a participação das pes-
soas. Estamos contentes com a for-
ma como tudo foi organizado e pela 
resposta positiva dos fiéis. Eviden-
temente, ainda tem muita gente 
com receio, mas vemos que as pes-
soas estão voltando à normalidade, 
participando bastante. Isso é moti-
vo de grande satisfação e esperan-
ça para os próximos dias e anos, 
porque com a participação de to-
dos aquecemos o nosso coração e 
fortalecemos a fé. Esse ambiente se 
transforma em um ambiente par-
ticipativo, uma celebração bonita, 
um ambiente de fervor, oração e 
devoção”, declarou. 

A Igreja Basílica de Nossa Se-
nhora das Neves esteve lotada on-
tem, dia do aniversário da santa 
padroeira da capital paraibana e da 
fundação de João Pessoa. A progra-
mação religiosa em comemoração às 
duas datas se estendeu por toda ma-
nhã e parte da tarde, iniciando por 
volta das 9h com a bênção da cida-
de e do estado feita pelo arcebispo 
metropolitano da Paraíba, Dom Ma-
noel Delson. Centenas de fiéis e au-
toridades políticas como o prefeito 
Cícero Lucena e a primeira-dama, 
Lauremília Lucena, participaram 
da celebração. 

O arcebispo Dom Manoel Del-
son não escondeu a satisfação em 
participar das celebrações de for-
ma presencial, com a igreja cheia, 
fato que não acontecia há cerca de 
dois anos devido à pandemia. “Es-
tamos retornando com o povo na 
igreja depois de quase dois anos 
e muita gente veio rezar e agrade-
cer a Deus pela intersecção de Nos-
sa Senhora das Neves, patrona de 
nossa arquidiocese e do estado da 
Paraíba. Temos muito o que agra-
decer a inspiração que Ela nos dá, 
para vivermos o evangelho e a rela-
ção fraterna com o nosso Senhor Je-
sus Cristo”, enfocou.

Segundo ele, o dia foi de agra-
decimento pela cidade de João Pes-
soa, sempre tão “bonita, acolhedora 
e hospitaleira”. Ele fez um apelo a to-
dos os moradores, para que saibam 
cuidar do lugar onde vivem. “Que 
saibamos cuidar dessa cidade como 
um lugar da manifestação de Deus. 
A festa de 5 de agosto é o dia do mila-
gre de Nossa Senhora das Neves, que 
fez nevar em Roma, em pleno verão, 
lugar onde ela desejou que construís-

Fiéis se reúnem para benção da cidade 
e coroação de Nossa Senhora das Neves

padroeira

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com

A Festa das Neves terminou 
ontem, com shows de Jhon Jhon e 
da cantora paraibana Juliette, mas 
além dos parques, que foram au-
torizados a permanecer no Parque 
Solon de Lucena até 13 de agosto, a 
programação da Fundação Cultu-
ral de João Pessoa (Funjope) segue 
com exposições voltadas à religio-
sidade. As mostras fazem parte da 
programação da Festa de Nossa 
Senhora das Neves, e acontecem 
nos equipamentos Casa da Pólvo-
ra e Galeria Casarão 34, no Centro 
Histórico de João Pessoa. 

O diretor executivo da Fun-
jope, Marcus Alves, fez um ba-
lanço da programação e lembrou 
que, a partir desse ano, foi cria-
do um novo modelo para a Fes-
ta das Neves, não só com o deslo-
camento da parte profana para a 
Lagoa, mas, sobretudo, pelo con-
ceito que foi desenvolvido junto à 
Festa das Neves. “Era um conceito 
de sentido mais sócioantropológi-
co, já que a festa tem um perfil de 
tradição religiosa, mas combina-
mos tradição religiosa com a arte 
e cultura”, ressaltou. 

Ele disse que esta Festa das 
Neves foi inovadora. Lembrou 
que, por meio do espetáculo de 
teatro ‘O Milagre das Neves’, a 
Funjope reuniu mais de uma cen-
tena de artistas para contar a his-
tória de Nossa Senhora das Neves 
e da fundação da cidade de João 
Pessoa. Além disso, exposições 
de arte para os centros de cultu-
ra, e ainda foi feita uma reordena-
ção do perfil dos shows na Lagoa. 

A Festa das Neves foi aberta 
com uma missa campal e o Pa-
dre Fábio de Melo. Depois, foram 

realizados pequenos shows com 
bandas locais. Na penúltima noi-
te, apresentação do Padre Nilson 
e ontem, aniversário da cidade, o 
evento foi encerrado com a parti-
cipação da paraibana Juliette, que 
cantou pela primeira vez na festa 
pública em João Pessoa. 

Novo modelo
Marcus Alves prometeu que 

esse modelo de Festa das Neves 
criado pela Funjope, com o apoio 
das demais secretarias munici-
pais, vai intensificar a linhagem 
da tradição religiosa com o aspec-
to da arte, da cultura e do entrete-
nimento. A ideia é sempre traba-
lhar com a diversidade cultural, 
construindo um diálogo com a 
sociedade para o reposicionamen-
to da Funjope na história de João 
Pessoa e da Paraíba. 

Na programação, foram in-
cluídas diversas modalidades de 
artes, teatro, dança, música. Este 
ano, pela primeira vez, foi reali-
zada, na Lagoa, uma mostra de 
dança de João Pessoa, reunindo 
16 escolas e estúdios de dança da 
cidade, e a Companhia Municipal 
de Dança de João Pessoa. 

Exposições
A exposição ‘Ato de Fé’, do fo-

tógrafo Gustavo Moura, que foi 
lançada no dia 27 de julho, fica 
aberta ao público até a próxima 
quarta-feira (10), na Galeria Ca-
sarão 34, que abre aos sábados, 
das 9h às 13h, e de segunda a 
sexta, das 9h às 17h. Já na Casa 
da Pólvora, que é aberta de se-
gunda a sexta, das 9h às 17h, e 
nos finais de semana, das 14h às 
17h, acontece a exposição ‘O Sa-
grado na Arte’, que recebe visi-
tantes até 26 de agosto.

Reencontro com o público 
marcou a Festa das Neves

tradição

Lucilene Meireles 

lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

sem sua Igreja, a Basílica de Santa 
Maria Maior, e onde tive a oportuni-
dade de presidir uma missa quando 
fui a Roma, no mês de maio. E aqui, 
celebramos nessa data a festa dela na 
Basílica de Nossa Senhora das Neves, 
e isso é uma grande alegria”.

Bênção
No início da celebração, Dom 

Delson se dirigiu até a varanda da 
Basílica de Nossa Senhora das Ne-
ves, acompanhado da imagem da 
santa, e do alto abençoou a cidade 
e o estado desejando “paz, saúde e 
proteção a todos”.  O ato é uma tradi-
ção que busca evocar energias posi-
tivas e bênçãos para que os paraiba-
nos vivam sob a proteção de Nossa 
Senhora das Neves. 

No decorrer da missa, houve 
também a bênção da coroa de Nos-
sa Senhora das Neves, em um rito 
cheio de devoção e fé. “Nossa Senho-

ra é uma rainha e a coroação é um 
rito para afirmar a nossa confiança 
sobre sua realeza. O papel da rainha 
é reger, orientar e proteger. Sabendo 
que  ela está sempre ao lado do Rei, 
que é nosso Senhor Jesus Cristo, in-
tercedendo por nós”.

Emocionados, os fiéis e religiosos 
que participaram da missa aplau-
diram cada ato. Uma dessas pes-
soas foi Maria das Neves Lima, 73 
anos. “Desde jovem, nunca perdi a 
celebração da Festa das Neves. Te-
nho muita devoção por ela. Tudo 
que peço, ela me concede”, afirmou.

Há mais de 10 anos, João Vieira 
da Rocha frequenta as celebrações 
religiosas do Dia 5 de agosto. “Sou 
devoto da santa e há muito tempo 
não perco essa missa. Atualmente 
moro em Alagoa Grande, mas vim 
para João Pessoa especialmente 
para o agradecimento de tudo que 
faz por nós”.

Missa na Catedral promove reencontro de fiéis com celebração

Emocionados e agradecidos, fiéis seguiram o trajeto com a imagem de Nossa Senhora das Neves nas ruas da capital

vés da fé em Nossa Senhora das Ne-
ves, entre elas, a remoção de dois tu-
mores na face, que não necessitaram 
de tratamento mais longos como qui-
mioterapia ou radioterapia.

“Eu tenho uma promessa de vir to-
dos os anos, já consegui muitas gra-
ças e tenho vários outros testemu-
nhos, como o meu tumor que deu 
maligno. Clamei a Deus, a Jesus e 
à Nossa Senhora das Neves e não 
precisei de outro tratamento de ra-

dio ou quimio. Sou devota de Nos-
sa Senhora das Neves e todo ano ve-
nho de Belém para João Pessoa para 
poder estar perto dela, agradecer e 
renovar a minha fé”, afirmou a fiel. 
Seu José Pereira também foi para a 
procissão para agradecer por resistir 
a uma cirurgia de alta complexidade. 
“Estou aqui hoje porque só estou vivo 
porque ela fez com que eu estivesse 
vivo. A nossa padroeira cuida da gen-
te e cuidou de mim”, afirmou.

A Festa das Neves é considerada 
um Patrimônio Histórico, Cultural 
e Imaterial da Paraíba, aprovado em 
2019 pela Assembleia Legislativa da 
Paraíba. As comemorações reuniram 
um número considerável de fiéis em 
todas as celebrações e eventos religio-
sos, apesar de muitos idosos, princi-
palmente, continuarem receosos com 
o retorno aos espaços com maior nú-
mero de pessoas e aglomerações, como 
afirmou Dom Manoel Delson.

n 

Retomada 
do evento 
de forma 
presencial 
ocorreu após 
dois anos de 
suspensão 
por conta da 
pandemia

A celebração foi iniciada às 15h 
com a oração do terço, mediada por 
integrantes do Terço dos Homens.

Em seguida, a programação se-
guiu com a Missa Solene, celebra-
da pelo arcebispo da Paraíba, Dom 
Manoel Delson, na Catedral Basí-
lica, a partir das 16h. Antes mes-
mo da missa ser iniciada, a Igreja 
já não comportava todo o contin-
gente de pessoas, que acompanha-
ram a missa solene das calçadas e 
Rua General Osório. Após a missa, 
a imagem da santa percorreu um 
trecho das ruas do Centro Histó-
rico de João Pessoa, num percurso 
até o Pavilhão do Chá, retornando 
à Catedral. 

Durante o trajeto, muita fé e 
agradecimentos à padroeira. Dona 
Maria da Conceição é da cidade de 
Belém, no Brejo, mas faz questão 
de vir à capital paraibana em todas 
as edições da Festa das Neves para 
agradecer às graças alcançadas atra-
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Convênio entre as duas instituições visa garantir estudos para um projeto de contenção dos deslizamentos na área

UFPB e PMJP se unem pela falésia
barreira do cabo branco

A Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) e a Pre-
feitura Municipal de João 
Pessoa vão firmar um con-
vênio de colaboração técnica 
para proposição de Plano de 
Trabalho com o objetivo de 
dar subsídios de engenharia 
para o projeto de estabiliza-
ção da falésia de Cabo Bran-
co. A assinatura do convênio 
foi aprovada por unanimida-
de, na última quinta-feira (4), 
pelo Conselho Universitário 
(Consuni), em reunião ex-
traordinária presidida pelo 
reitor Valdiney Gouveia.

A proposta de convênio 
foi apresentada pela Prefei-
tura da cidade. O objetivo é 
que um grupo de pesquisa-
dores das áreas de materiais 
cimentícios, instrumenta-
ção, engenharia elétrica, 
química, engenharia civil, 
geotécnica dentre outros 
possam estudar as ações de 
deterioração que acontecem 
na Barreira do Cabo Branco 
e elaborar um plano de con-
tenção e de estabilização da 
falésia.

A partir da assinatura do 
convênio, ainda sem data 
marcada, o projeto começa-
rá a ser executado e tem pre-
visão de duração de 10 meses 
de colaboração da UFPB com 
a equipe de engenharia mu-

nicipal. O financiamento da 
pesquisa será realizado pela 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa. Também está previs-
ta a colaboração de pesquisa-
dores da Espanha.

Análise
O professor Lucídio Ca-

bral, do Departamento de 
Computação Científica do 
Centro de Informática da 
UFPB, foi o relator da pro-
posta. De acordo com ele, a 
participação dos pesquisa-
dores envolverá a coleta de 
material na barreira, instru-
mentação da encosta para 
monitoramento, atuação la-
boratorial e estudos sobre o 
tipo de cimento ambiental-
mente amigável, com carac-
terísticas químicas e proprie-
dades mecânicas adequadas, 
e durabilidade de contenção 
da encosta que deve ser uti-
lizado numa barreira.

Para ele, é importante que 
a Universidade se envolva 
em projetos que respondam 
a demandas da sociedade. 
“A universidade não ape-
nas forma novos professo-
res, mestres e graduados, a 
universidade tem essa obri-
gação e esse prazer de tra-
tar dos problemas reais que 
existem, quer sejam deman-
das de entes privados ou de 
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Será feita 
a coleta de 
material na 
barreira e 
estudos sobre 
o tipo de 
material a ser 
utilizado na 
encosta para a 
estabilização

entes públicos”, disse Cabral.

Desgaste natural
O diretor do Centro de 

Tecnologia (CT), Marcel 
Góes, acredita que o aspec-
to multifatorial da proble-
mática deve ser considera-
do, haja vista que o desgaste 
da falésia é uma caracterís-
tica natural da área, devido 
ao avanço da maré, o que de-

manda muito conhecimento 
técnico na área.

“A própria recuperação 
e a estabilização da barreira 
são aspectos técnicos, esta-
rão envolvidas questões ur-
banísticas que devem con-
siderar a ciência. Assim, 
quaisquer que sejam as con-
tribuições que a UFPB vá tra-
zer, serão prioritariamente 
de ordem técnica”, afirmou. 

Segundo Marcel Goés, o 
resultado final vai ser uma 
solução política. “A Prefeitu-
ra Municipal de João Pessoa 
vai ter que negociar com os 
cidadãos dessa cidade a apli-
cação da solução, o que nós 
queremos para essa área não 
é uma imposição, a universi-
dade vai buscar várias possi-
bilidades e alternativas”, ex-
plicou o diretor do CT.

Tempo
A partir da assinatura 
do convênio, o projeto 

começa a ser executação 
com duração de 10 
meses na parceria

O movimento no Termi-
nal Rodoviário de João Pes-
soa foi tranquilo na manhã 
de ontem e não houve a ne-
cessidade da adoção de ôni-
bus extras. Segundo o gerente 
de núcleo da Socicam, Reinal-
do Brasil, a expectativa era de 
20 mil embarques e 18 mil de-
sembarques durante o feriado 
de aniversário de fundação 
da capital paraibana e dia da 
padroeira  da cidade, Nossa 
Senhora das Neves, que inclui 
de ontem até amanhã.

Os destinos mais procu-
rados dentro da Paraíba fo-
ram Campina Grande, Patos, 
Sousa, Cajazeiras e Guarabi-
ra. Fora do estado, as capitais 
mais demandadas foram Na-
tal, Recife e Fortaleza. “Como 
no sábado tudo volta ao nor-
mal, ou seja, o comércio vai 
abrir e algumas indústrias 
vão abrir, não esperamos mo-
vimentação significativa. En-

tão, muita gente deixa de via-
jar, porque no sábado teria de 
retornar”, frisou Reinaldo.

Um dos passageiros que 
estava no Terminal Rodoviá-
rio da cidade foi a professora 
Eulina Barbosa, acompanha-
da da irmã Gideuza Leandro. 
Eulina é de Sergipe e Gideuza 
mora em São Paulo. As duas 
se encontraram na cidade de 
Instância para vir a João Pes-
soa, visitar a terceira irmã. 
“Saímos de Instância, cidade 
onde o barco pega fogo, para 
passar uns dias em João Pes-
soa e visitar a família”, afir-
mou Eulina. 

No portão de embarque 
estava a estudante Mayra 
Nunes, cujo destino era Baía 
da Traição. “Mas não prestei 
atenção no horário e perdi o 
ônibus que saía às 11h. Agora, 
só poderei viajar às 14h e vou 
chegar em cima da hora para 
uma comemoração da minha 
irmã”, lamentou.

Nos corredores do local al-
gumas pessoas transitavam 

com tranquilidade e não ha-
via, praticamente, fila nos gui-
chês de compra de passagens. 
A dona de casa Lúcia Maria 
Gomes de Araújo estava sen-
tada no saguão de espera do 
Terminal Rodoviário. “Vou 
para Campina Grande visitar 
uma irmã. Ela mora em um sí-
tio e vamos fazer umas comi-
das de milho”, contou.

Terminal Rodoviário da capital tem 
poucos passageiros durante feriado

sem ônibus Extras

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com
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Destinos mais 
procurados 
dentro da 
Paraíba foram 
as cidades 
de Campina 
Grande, 
Patos, Sousa, 
Cajazeiras e 
Guarabira

Com movimentação tranquila, praticamente não havia fila nos guichês de compra de passagens

Foto: Ortilo Antônio

Um dos produtos mais 
procurados para presen-
tear no Dia dos Pais, festeja-
do este ano no próximo dia 
14, o uísque apresenta uma 
diferença que chega R$ 140 
nos supermercados da capi-
tal, segundo pesquisa reali-
zada pela Secretaria Muni-
cipal de Proteção e Defesa 
do Consumidor. A  marca 
Johnnie Walker Blue Label 
21 anos 750ml, tem preços en-
tre R$ 959,90 (Água Fria) e R$ 
1.099,90 (Bairro dos Estados).

A pesquisa do Procon-JP, 
que traz preços de 61 itens 
coletados em 11 estabeleci-
mentos de João Pessoa, en-
controu a maior variação, 

64,27%, no uísque Ballanti-
ne’s 8 anos 1000ml, com pre-
ços entre R$ 72,99 (Água Fria) 
e R$ 119,90 (Aeroclube), dife-
rença de R$ 46,91.

O levantamento registrou 
mais diferenças significati-
vas nos preços do produto, a 
exemplo do uísque Royal Sa-
lute 21 anos 700ml, R$ 130,09, 
com preços entre R$ 799,90 
(Geisel) e R$ 929,99 (Bancá-
rios), e na marca Old Parr 
(caixa preta) 18 anos 750ml, 
R$ 90, com preços oscilando 
entre R$ 349,90 (Aeroclube) e 
R$ 439,90 (Manaíra).

Mais diferenças 
Outras diferenças cha-

mam a atenção na pesquisa: 
o uísque Chivas Regal XV 
750ml, R$ 80, com preços en-
tre R$ 279,99 (Epitácio Pessoa) 
e R$ 359,99 (Bancários); e o 
Chivas Regal 12 anos 1000ml, 
R$ 79,91, com preços varian-
do entre R$ 139,99 (Manaíra) 
e R$ 219,90 (Aeroclube).

A pesquisa coletou preços 
nos seguintes supermerca-
dos: Santiago e Latorre (Tor-
re); Menor Preço (Bairro dos 
Estados); Carrefour (Aeroclu-
be); DoDia e Manaíra (Ma-
naíra); Bemais (Bancários); 
Assaí Atacadista e Cestão 
(Geisel); (Super Fácil Atacado 
(Água Fria); e Pão de Açúcar 
(Epitácio Pessoa).

Procon encontra diferença de R$ 140 
no preço do uísque em João Pessoa

Nos supermercados

O Sistema Nacional de 
Emprego (Sine-PB) disponi-
biliza, a partir de segunda-
feira (8), 577 vagas de em-
prego. As oportunidades 
estão disponíveis nas cida-
des de João Pessoa, Campi-
na Grande, Santa Rita, Ba-
yeux, Conde, Guarabira, 
São Bento e Mamanguape.

Na capital, há 211 ofer-
tas, sendo 80 vagas para 
operador de caixa. Ainda é 
possível ainda encontrar va-
gas de trabalho como fiscal 
de prevenção de perdas (20) 
e balconista de açougue (15).

Na cidade de Campina 
Grande, há 84 vagas de tra-
balho. Entre elas, 16 para 
pintor de obras. No posto Si-
ne-PB de Santa Rita são ofe-
recidas 66 vagas, das quais 

20 são para auxiliar de linha 
de produção.

Em Bayeux estão dispo-
níveis 16 vagas de emprego; 
entre elas para auxiliar técni-
co de refrigeração (duas), cos-
tureira em geral (duas) e me-
cânico de refrigeração (duas).

Já na cidade de Conde há 
12 vagas, sendo 10 para au-
xiliar de estoque e, em Ma-
manguape, há uma única 
vaga para auxiliar admi-
nistrativo.

Na rainha do Brejo, Gua-
rabira, estão em oferta 166 
vagas de emprego. Entre 
as opções, 45 são para ope-
rador de caixa e 25 para re-
presentante comercial au-
tônomo.

Na capital paraibana, 
a sede do Sine-PB fica lo-

calizada na Rua Duque de 
Caxias, no Centro (próxi-
mo ao Shopping Terceirão) 
e permanece fechada para 
reforma, porém, a popula-
ção continua sendo atendi-
da normalmente nos postos 
que funcionam nas Casas 
da Cidadania dos bairros 
de Jaguaribe e Mangabeira, 
assim como nos postos dos 
shoppings no Tambiá e em 
Manaíra.

O Sine-PB possui atual-
mente postos de atendimen-
to em funcionamento em 
15 municípios: João Pessoa, 
Campina Grande, Cajazei-
ras, Mamanguape, Montei-
ro, Pombal, Sapé, Bayeux, 
Conde, Guarabira, Itapo-
ranga, São Bento, Santa Rita, 
Cabedelo e Patos.

Sine-PB disponibiliza mais de 500 
vagas de emprego em oito cidades

oportunidade

Foto: Arquivo/Marcus Antonius

Grupo de pesquisadores da universidade vai estudar a deterioração da falésia e elaborar um plano de contenção
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João Pessoa vai sediar nes-
te final de semana, no Cen-
tro Universitário João Pes-
soa (Unipê), uma das etapas 
do International Pro da AJP 
Tour de Jiu-Jitsu. A expectati-
va é de que mais de mil atle-
tas de todo o país participem 
da competição que vale pon-
tos para o ranking da orga-
nização de Abu Dhabi, uma 
das mais importantes da mo-
dalidade no mundo. Esse é 
o segundo ano consecutivo 
que a capital paraibana rece-
be o evento realizado pela Fe-
deração Brasileira de Jiu-Jit-
su (FBJJ).

“Teremos crianças, juvenis, 
adultos e masters participan-
do do torneio. Vale ressaltar 
que a edição do ano passa-
do foi limitada devido às res-
trições pandêmicas vividas 
naquele momento. Por isso, a 
nossa expectativa como orga-
nização e a expectativa do mu-
nicípio é promover um evento 
de grandes proporções”, des-
tacou João Luiz Lima, orga-
nizador do evento da AJP em 
João Pessoa. 

Neste sábado, a partir das 
16h acontece a pesagem dos 
atletas e amanhã acontecem 
as disputas das 9h às 19h. O 
atleta Lucas Protásio, 22, faixa 
preta de jiu-jitsu, que vai com-
petir com lutadores de até 77 
quilos, está ansioso e prepara-
do para as disputas. Líder no 
ranking mundial da federação 
e campeão da categoria na úl-
tima edição do evento realiza-
do aqui na capital, o atleta que 
representa Balneário Cambo-
riú vai lutar para se manter na 
liderança.“Estou me sentindo 
bem confiante e preparado 
para essa competição”.

Capital paraibana sedia, pelo segundo ano consecutivo, campeonato internacional no ginásio do Unipê

Modalidade reúne mais de mil atletas
jiu-jitsu

Ele nasceu na belíssima e histórica cidade de 
Olinda, estado de Pernambuco, precisamente 
no dia 5 de novembro do ano de 1958. Foi 

registrado por seus pais com o nome de ERIVAN 
PEREIRA DA SILVA, mas para o mundo da bola 
ele ficou conhecido como o seguro e competente 
volante “ERIVAN”.

A sua carreira dentro das quatro linhas 
começou no infantil do Independência Futebol 
Clube, equipe de futebol fundada pelo seu pai. 
Logo cedo ele demonstrou aptidão e intimidade, 
com a bola, resultando, no ano de 1972, em sua ida 
para as disputadas categorias de base do Clube 
Náutico Capibaribe. Nessa época ele jogava de 
meia de armação, tendo como destaque a sua 
visão de jogo e o chute forte e bem direcionado 
ao gol, atributos que o levou a integrar a seleção 
pernambucana de juniores.

Em 1979, com vinte e um anos de idade, o nosso 
homenageado assinou o seu primeiro contrato 
profissional com o famoso alvirrubro dos Aflitos. 
Nessa época, ele já havia optado em jogar como 
volante, posição que seguiria em toda a sua 
carreira de atleta. Chegou a ser campeão do 
torneio início pernambucano, porém em um plantel 
que tinha atletas do nível de Jorge Mendonça, 
Beliato, Sidcley, Drailton, Fernando Santana, 
Luciano Veloso e Fedato era difícil para ERIVAN 
conseguir o seu espaço no grupo.

A falta de espaço para jogar no alvirrubro 
da Veneza brasileira, em 1980, resultou na sua 
vinda para o também alvirrubro de João Pessoa, 
o tradicional Auto Esporte Clube. Depois de jogar 
uma temporada no clube do povo, ele foi obrigado 
a retornar ao Recife e novamente se integrar ao 
plantel do Clube Náutico Capibaribe. Com o 
desligamento do então treinador Roberto Brida, 
novamente ficou sem espaço no grupo, o que 
fez conseguir o seu passe e voltar para a cidade 
de João Pessoa, desta vez para a Maravilha do 
Contorno para vestir a tradicional camisa do 
Botafogo Futebol Clube, tendo o prazer de jogar 
ao lado de João Carlos e Deca. Em 1983, resolveu 
deixar o alvinegro da estrela vermelha e retornar 
ao Auto Esporte Clube, onde jogou até o final 
da temporada de 1985, ao lado de amigos como 
Nascimento e Waldeci.

Posteriormente, foi jogar no tricolor canavieiro 
do Santa Cruz Recreativo Esporte Clube, da 
próspera e vizinha cidade de Santa Rita, onde 
permaneceu até o ano de 1989 e teve o prazer de 
se iniciar como treinador e encerrar a sua carreira. 
Todavia, já com 38 anos de idade, não conseguiu 
recusar um convite do vitorioso treinador Zé Lima 
e jogou mais uma temporada com a camisa da 
Sociedade Esportiva de Sousa quando encerrou 
em definitivo.

Penduradas as suas famosas chuteiras, voltou 
para Pernambuco e foi trabalhar na iniciativa 
privada. ERIVAN também concluiu o Curso de 
Treinador de Futebol pela UNIBRA. Hoje, com 63 
anos de idade, bem vividos, ele mata a saudade 
dos gramados vestindo o uniforme da Associação 
Master do Santa Cruz. Para nós torcedores, 
cronistas e desportistas paraibanos ficou a certeza 
de que o SR. ERIVAN PEREIRA DA SILVA, o 
popular volante ERIVAN, escreveu o seu nome com 
tintas douradas e perpétuas na brilhante história 
do futebol paraibano.

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | colaborador

Você se lembra do 
volante Erivan?
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Erivan, escreveu o seu nome com tintas douradas
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Hoje, haverá a pesagem dos atletas, e amanhã, das 9h às 19h, serão realizadas as disputas

Promotores russos pedem nove anos e meio 
de prisão para jogadora de basquete dos EUA

punição

Agência Estado

Promotores russos pedi-
ram nessa quinta-feira a con-
denação da americana Britt-
ney Griner por ter sido detida 
em Moscou, em fevereiro, por 
estar em posse de um cigar-
ro eletrônico carregado com 
óleo de haxixe, um deriva-
do da maconha, no Aeropor-
to Internacional de Moscovo-
Sheremetievo. A promotoria 
pediu que a jogadora de bas-
quete seja condenada a nove 
anos e meio de prisão

O julgamento da jogadora 
da WNBA, a versão femini-
na da NBA, está perto do fim. 
Mas não tem prazo certo para 

ter seu veredicto anunciado. 
Griner corre sério risco de 
ser condenada, com possibi-
lidade de detenção de até dez 
anos. No entanto, ela pode es-
capar da punição num even-
tual acordo diplomático en-
tre Estados Unidos e Rússia.

A defesa de Griner alega 
que a atleta colocou a substân-
cia por engano em sua mala ao 
fazer os preparativos da via-
gem com pressa. Os advoga-
dos argumentam que a joga-
dora pode ter tido perda de 
memória porque sofreu uma 
forma agressiva da Covid-19. 
O flagrante aconteceu no dia 
17 de fevereiro, cerca de uma 
semana antes da invasão rus-

sa na Ucrânia. O uso recreati-
vo de cannabis é permitido no 
Arizona, estado americano em 
que a jogadora atua

Detida desde então, Griner 
vinha apelando às autorida-
des americanas para interce-
der em seu favor. Nas últimas 
semanas, a administração do 
presidente Joe Biden se movi-
mentou e o secretário de Esta-
do dos EUA, Antony Blinken, 
acionou a diplomacia russa na 
tentativa de um acordo.

A proposta americana con-
siste em trocar Griner e Paul 
Whelan, um executivo de se-
gurança corporativa senten-
ciado a 16 anos de prisão na 
Rússia por espionagem, por 

um famoso traficante de ar-
mas. O criminoso em questão 
é Viktor Bout, preso nos EUA 
desde 2012. Conhecido como 
“Mercador da Morte”, ele foi 
condenado a 25 anos de prisão 
após lucrar milhões vendendo 
armas ilegalmente.

Na semana passada, o mi-
nistro das Relações Exteriores 
da Rússia, Sergey Lavrov, con-
firmou que ouviria a propos-
ta americana, mas indicou que 
a negociação poderia ser lon-
ga, sem prazo definido para 
sua conclusão. As relações di-
plomáticas entre americanos 
e russos se deterioraram bas-
tante desde a invasão russa na 
Ucrânia, no fim de fevereiro.

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

Teve início ontem no giná-
sio principal da Vila Olímpi-
ca Parahyba, em João Pessoa, 
o Paraíba Handebol Master 
Cup, competição que reúne 
equipes masculinas dos esta-
dos do Rio Grande do Norte, 
Alagoas e da Paraíba. O even-
to, que é organizado pela As-
sociação de Handebol Master 
da Paraíba (AHMP), vai até o 
domingo (7) e conta com cer-

ca de 100 envolvidos, entre 
atletas veteranos, técnicos e 
dirigentes.

O complexo da Vila Olím-
pica, que teve as atividades 
suspensas por conta da pan-
demia, abriu para todas as ati-
vidades no início de julho. “A 
Vila já está com todos os se-
tores funcionando, seja com 
caminhada, esporte de alto 
rendimento, realização de 

eventos [competições] e ain-
da as escolinhas, que durante 
todo o mês de junho ficaram 
com as matrículas abertas e 
já movimentam 20 modali-
dades”, disse Zezinho Bota-
fogo, titular da Secretaria de 
Estado da Juventude, Esporte 
e Lazer (Sejel).

As partidas do Paraíba 
Handebol Master Cup ocor-
rem nos períodos da manhã 

e tarde e são abertas ao públi-
co. “Grandes nomes que mar-
caram o handebol paraibano 
e nordestino participam des-
sa competição, que é destina-
da aos atletas masters e fica o 
convite para o público pres-
tigiar esse evento com agre-
miações também de outros 
estados”, frisou o sargento 
Chagas, que integra a orga-
nização do evento.

Paraíba Handebol Master segue até amanhã
Vila OLÍMPICA
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São Paulo quer a reabilitação contra o Flamengo; equipe carioca deve entrar em campo com time alternativo 

Clássicos movimentam Brasileirão
no fim de semana

Fabiano Sousa 
fabianogool@gmail.com

Rogério Ceni vem inves-
tindo alto em jovens no São 
Paulo. Mas o atacante Toró 
não conseguiu se firmar no 
clube sob a direção do trei-
nador e acabou optando por 
mudança de casa. O jogador 
foi anunciado pelo Panathi-
naikos, da Grécia, nesta quin-
ta-feira, em acordo por três 
temporadas.

A saída do jogador para 
a europa não rendeu va-
lores para o clube do Mo-
rumbi. Contudo, o São Pau-
lo manteve sua porcentagem 
de 25% dos direitos federati-
vos do jogador, podendo lu-
crar com uma eventual ne-
gociação futura.

“Jonas Toró é do Panathi-
naikos. O atacante brasileiro 
assinou um contrato de três 
anos”, oficializou a chegada 
o clube grego nesta quinta-
feira, com o reforço já vestin-
do a camisa verde e branca da 
equipe. Toró está com 23 anos, 
defendeu o clube do Morum-

bi em 30 oportunidades - en-
tre 2019 e 2020 - e este ano - e 
fez quatro gols. Em 2022 fo-
ram somente seis partidas e 
um gol.

Ele havia sido empresta-
do ao Sport em 2021 e depois 
acabou repassado ao Atlético-
GO no mesmo ano. Retornou 
para buscar a redenção no 
São Paulo, mas acabou prete-
rido por Ceni, mesmo quan-
do o time estava repleto de 
desfalques no setor ofensivo.

“Estou muito feliz por as-
sinar um contrato com o Pa-
nathinaikos. É uma grande 
equipe e estou muito feliz 
com este acordo. Espero cor-
responder às expectativas e 
retribuir a confiança que as 
pessoas da equipe e o clube 
como um todo depositaram 
em mim”, comemorou Toró. 
“Quero ajudar o Panathinai-
kos a atingir seus objetivos 
em competições nacionais 
e internacionais e conquis-
tar títulos.”

Toró é apresentado 
no Panathinaikos

Cinco partidas abrem, 
hoje, a 21ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro da Série A, 
com destaque para o clássico 
interestadual Rio - São Paulo 
envolvendo São Paulo-SP e 
Flamengo-RJ. As equipes se 
enfrentam, às 20h30, no Está-
dio Morumbi,  em São Paulo
-SP, cada qual buscando uma 
vitória para seguir a caça ao 
líder Palmeiras.

O tricolor paulista ocupa a 
10ª colocação, com 26 pontos, 
e busca a reabilitação depois 
da derrota por 1 a 0 para o 
Atlético-PR, em Curitiba-PR, 
na última rodada, além de 
tentar quebrar uma sequên-
cia negativa de cinco partidas 
sem vitórias. A última vez 
que o clube venceu na com-
petição foi na rodada 15, vitó-
ria de 2 a 1 para cima do Atlé-
tico-GO,  fora de casa.

O lado rubro-negro vive 
um momento de crescimen-
to após a chegada do técni-
co, Dorival Júnior.  Depois 
de começar mal a competição 
no comando do ex-treinador 
Paulo Sousa, Dorival assu-
miu o comando na 11ª roda-
da e recuperou o bom futebol 
de seus comandados, o clube 
vem de quatro vitórias con-
secutivas, saltou posições na 
tabela de classificação para 
assumir a 5ª posição com 33 
pontos, nove a menos que o 
líder Palmeiras. 

Para o confronto contra o 
São Paulo, o treinador deve 
entrar em campo com um 

time misto, já pensando na 
partida de volta das oitavas 
de final da Copa Libertado-
res, contra o Corinthians, no 
Maracanã, na próxima terça-
feira (09). Na história do con-
fronto dos clubes jogando 
pelo Brasileirão, no Murum-
bi, o tricolor tem 18 vitórias 
contra apenas 5 do rubro-ne-
gro, 11 partidas terminaram 
empatadas.

A rodada 21 será iniciada 
com duas partidas às 16h30. 
O Botafogo-RJ recebe o Cea-
rá-CE, no Estádio Nilton San-
tos, no Rio de Janeiro-RJ, já em 
Caxias do Sul-RS, o Juventude
-RS encara o América-MG, no 
Estádio Alfredo Jaconi. Atlé-
tico-GO e Red Bull Braganti-
no, no Estádio Antônio Ac-
cioly, em Goiânia-GO, além 
de Avaí-SC e Corinthians-SP, 
no Estádio  Ressacada, em 
Florianópolis-SC, com ambas 
as partidas às 19h, completam 
os jogos de hoje pelo Brasilei-
rão da Série A.

Série B
A bola rola, hoje, pelo Bra-

sileirão da Série B com três 
confrontos que irão encer-
rar a rodada 22 da compe-
tição. Às 16h30, o Bahia-BA 
enfrenta o CSA-AL, na Are-
na Fonte Nova, em Salvador
-BA. Em Novo Horizonte-SP, 
o Novorizontino-SP recebe 
o Londrina-PR, às 19h, no 
Estádio Jorjão. Por fim, tam-
bém às 19h, o líder Cruzeiro
-MG fecha a rodada enfren-
tando o Tombense-MG, no 
Estádio Mineirão, em Minas 
Gerais-MG. Dorival Jr mudou a ‘cara’ do Flamengo e pretende usar um time alternativo para enfrentar o tricolor paulista no Brasileirão

Foto: Estadão

Jonas Toró foi anunciado pelo Panathinaikos, da Grécia

Foto: Divulgação

Vice-presidente de futebol do Fla-
mengo, Marcos Braz confirmou nes-
sa quinta-feira que o clube tem inte-
resse em contar com o meia Oscar 
para o restante da temporada brasi-
leira. Mas garantiu que o clube não 
abriu negociação com o Shanghai 
Port, time chinês que o meio-campis-
ta defende atualmente.

“Vamos deixar claro que ainda 
não tem nada. O Flamengo jamais 
teve qualquer negociação com o clu-
be chinês. O Flamengo respeita o 
Shanghai e muito. O Oscar chegou 
no clube em 2017 e tem uma histó-
ria, é ídolo das crianças chinesas que 
moram em Shangai. O Flamengo res-
peita isso. E, por respeitar e por estar 
sempre atento a isso, o Flamengo vai 
aguardar até onde se achar confortá-
vel e possível para que se tenha a li-
beração, para que possamos definir 
a contratação”, declarou.

A possibilidade de acerto com Os-
car surgiu nesta semana quando o jo-
gador apareceu nas redes sociais ves-
tido com a camisa do Fla. No Brasil, 
em período de férias com a família, 
o meio-campista virou alvo de segui-
dos rumores sobre um possível retor-
no ao futebol brasileiro.

Braz afirmou que uma eventual 
contratação do jogador seria por em-
préstimo até o fim do ano. “É de inte-
resse que ele tenha contrato até o fim 
do ano. Oscar chegando até o último 
dia que permita sua inscrição para o 
Brasileiro é de (nosso) interesse. Isso 
não quer dizer que o negócio será efe-
tuado. A gente ainda não abriu ne-
nhuma tratativa, ainda não tem nada 
certo”, reforçou o vice de futebol.

“Achamos até que não vai ter pro-

blema nenhum. Vale muito a von-
tade do jogador sempre. Mas não 
tem absolutamente nada. Temos 
que respeitar o clube chinês e a tor-
cida deles, ele é um ídolo lá. Vamos 
esperar o tempo possível para que 
o Shanghai tenha a melhor decisão 

possível para eles lá”, completou.
As declarações foram feitas logo 

após a apresentação do chileno Erick 
Pulgar. Nas últimas semanas, o elen-
co rubro-negro teve também as che-
gadas de Everton Cebolinha e Artu-
ro Vidal e viu as saídas de Andreas 
Pereira, Willian Arão e Gustavo 
Henrique. Com dois vice-campeo-
natos (Supercopa do Brasil e Cam-
peonato Carioca) em um início de 
ano frustrante e o começo oscilante 
no Brasileirão, a pressão por refor-
ços aumentou.

Oscar pode ser o sétimo joga-
dor que representou a seleção bra-
sileira na Copa do Mundo de 2014 
atuando hoje no País. Ele se juntaria 
a Hulk (Atlético-MG), David Luiz 
(Flamengo), Fernandinho (Athleti-
co-PR), Henrique (Coritiba), Pauli-
nho e Willian (Corinthians).

Flamengo confirma interesse em Oscar, 
mas garante que não abriu negociação

conversa

Agência Estado

Oscar está no Shanghai Port, da China, e deve se transferir para o futebol brasileiro

Oscar
Meio-campista virou 

alvo de seguidos 
rumores sobre um 
possível retorno ao 
futebol brasileiro

Foto: Divulgação
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Canto para 
a cidade

Hoje, aniversário da capital será comemorado com 
um concerto gratuito da Orquestra Sinfônica da PB 

com a cantora e compositora Cátia de França

Evento também vai 
celebrar os 75 anos de 
Cátia de França em 2022, 
apresentando os maiores 
sucessos da paraibana, 
como ‘Geração’ e ‘Ponta 
dos Seixas’
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O aniversário da cidade de 
João Pessoa será comemora-
do em grande estilo e ao lado 
de uma de suas filhas mais 

ilustres. Um concerto comemorativo aos 
437 anos da capital paraibana colocará 
no mesmo palco a Orquestra Sinfônica 
da Paraíba (OSPB) e a cantora, compo-
sitora e multi-instrumentista pessoen-
se Cátia de França. O encontro acontece 
hoje, às 20h, na Praça do Povo do Espa-
ço Cultural José Lins do Rego. Com re-
gência do maestro Luiz Carlos Durier, 
o repertório contará apenas com música 
brasileira popular. A entrada é gratuita, 
mas está sendo incentivado que as pes-
soas levem 1 kg de alimento não pere-
cível para doação às instituições caren-
tes da cidade.

Quando o concerto tiver início, o pú-
blico será apresentado a ‘Fantasia Gon-
zaguística’, composição do jovem trom-
petista paraibano Emanuel Barros, que 
também assina os arranjos e orquestra-
ção das músicas. A noite segue para seu 
momento mais aguardado para celebrar 
os 75 anos de Cátia de França e os seus 
maiores sucessos. A primeira música 
será ‘Geração’, seguida por ‘Ponta dos 
Seixas’. São músicas que fizeram suces-
so e transformaram Cátia de França em 
uma figura reverenciada pelo seu ta-
lento em todo o país. Integram ainda o 
concerto as canções ‘Kukukaya’, ‘Coito 
das Araras’, ‘Vinte Palavras ao Redor do 

Sol’, ‘Estilhaço’, ‘Não Marque as Horas’, 
‘Panorama’ e ‘Minha Vida é uma Rede’. 
“Com Cátia de França é sempre uma 
surpresa porque ela é uma artista sui-
generis. Ela tem uma letra musical espe-
cífica, muito personalizada e muito difí-
cil. Estamos trabalhando para fazer um 
belíssimo espetáculo”, afirma o regente 
Luiz Carlos Durier.

Nas referências literárias e nos rit-
mos populares de Cátia de França resi-
de uma sofisticação que impõe desafios 
aos experientes músicos da OSPB, que 
procuram agregar através da orques-
tração valores musicais timbrísticos às 
criações da paraibana, como explica Du-
rie. “Eu aprendo muito com a Cátia. Ela 
tem uma maneira muito específica de 
escrever e não tem ninguém que faça 
exatamente como ela faz nem parecido. 
Ela é única e oferece um grande apren-
dizado musical e rítmico. Cátia coloca 
uma frase inteira dentro de um com-
passo. Isso requer da gente uma preci-
são muito grande para acompanhá-la. 
É essa marca que ela coloca através de 
sua resistência, história, humanidade e 
trabalho”, reverencia o maestro, que já 
teve a oportunidade de reger a Orques-
tra para a musicista paraibana.

Em 2017, a Orquestra Sinfônica da 
Paraíba se apresentou na oportunidade 
para comemorar o aniversário de João 
Pessoa com Cátia de França. “Aquela foi 
a primeira vez. Eu estava nervoso e ela 
me dizia que estava mais nervosa ain-
da. Foi quando eu falei que havia trazi-
do apenas uma banda maior para tocar 

com ela, uma banda multiplicada por 
dez, porque o arranjo está escrito com a 
mesma base harmônica com a qual ela 
toca e a maneira rítmica que ela gosta 
de compor”, lembra Durier, que vai in-
corporar ao espetáculo músicos de uma 
banda base, com um baixo elétrico, gui-
tarra, viola de 10 cordas, bateria e uma 
percussão. “Será um concerto movido a 
várias correntes de estilo da música po-
pular”, frisa o maestro.

O público também vai conferir a exe-
cução de ‘Dança Brasileira’, do paulista 
Camargo Guarnieri, e o encerramento 
se dará com ‘Meu Sublime Torrão’, consi-
derado o hino popular da cidade de João 
Pessoa, composta pelo paraibano Genival 
Macedo, com arranjo e orquestração do 
maestro Duda. Neste momento, a plateia, 
estimada em 5 mil pessoas, será incenti-
vada a cantar em conjunto com a OSPB. 
“Eu sempre que a Orquestra tenha uma 
interação sempre próxima com o público 
para que ele não fique em uma posição 
apenas de ouvinte. Dessa vez, a gente vai 
fazer um grande coro”, antecipa Luiz Car-
los Durier. “Será um dia especial por tudo 
que a Cátia de França representa para a 
Paraíba e para a música popular brasilei-
ra. É um orgulho para a OSPB trazer ar-
tistas excelentes para que possamos con-
viver e acompanhar”.

A programação especial em come-
moração ao aniversário da capital conta-
rá ainda com a Feirinha Cultural Espaço 
Criativo, realizada pela Funesc, com va-
riedades, artesanato, brechó e gastrono-
mia. A feirinha começa às 18h.

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

Movido a várias correntes de estilo da música popular, maestro Luiz Carlos Durier vai incorporar ao espetáculo músicos de uma banda base, com baixo elétrico, guitarra, viola de 10 cordas, bateria e percussão

Foto: Francisco França/Secom-PBFoto: Francisco França/Secom-PBFoto: Thercles Silva/Funesc

“Eu aprendo muito 
com a Cátia. Ela 
tem uma maneira 
muito específica 
de escrever e não 
tem ninguém que 
faça exatamente 
como ela faz nem 
parecido. Ela é 
única e oferece um 
grande aprendizado 
musical e rítmico. 
Cátia coloca uma 
frase inteira dentro 
de um compasso. 
Isso requer da 
gente uma precisão 
muito grande para 
acompanhá-la

Luiz Carlos Durier
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Ode à minha cidade
Depois de uma boa noite de 

sono, alegre o seu despertar: vá a 
Tambaú e veja o amanhecer des-
ta linda cidade. Não se contente 
em ficar de pé na pista ou no cal-
çadão. De calção, de bermuda, 
de calças ou sem elas, seja você 
homem ou mulher – sente-se na 
areia e fique à espera do sol. An-
tes das seis, ele porá a cabeça de 
fora e, entre nuvens, ainda meio 
preguiçoso, vai dar o último bo-
cejo e, devagarzinho, começará a 
espargir seus raios dourados so-
bre o azul-verde das águas plá-
cidas deste atlântico que é mais 
bonito por aqui. Quando ele (o 
sol) ensaiar sua subida diária, ore 
aos céus por estar neste paraíso e, 
sem medo, mergulhe de corpo in-
teiro e, de cabeça, quebre as pri-
meiras ondas deste mar tranquilo 
que nos envaidece tanto...

Ao longo do dia, esqueça os 
compromissos com horários de 
trabalho, deixe pra lá o pagamen-
to de títulos nos bancos, desligue 
a televisão, ignore as futricas da 
política e vá passear neste burgo, 
saudável e acolhedor.

Dê uma volta na Praça da Inde-
pendência, compre um buquê de 
rosas vermelhas para a sua ama-
da (mesmo que não seja uma data 
especial) e demande a Lagoa do 
Parque Solon de Lucena. Não pen-
se em pegar um ônibus, apanhar 
um táxi ou ir de carro: eleja os pés 
como melhor forma de se deslo-
car nesta cidade, dita das acácias. 
E, nem pergunte como chegar à 
Lagoa, basta buscar a sombra das 
mangueiras centenárias da Maxi-
miano de Figueiredo e se embeve-
cer com as floradas amarelas dos 
ipês da Getúlio Vargas.

Na Lagoa, contemple o céu 
de um azul inigualável bordeja-
do por nuvens brancas e emoldu-
re sua visão com as folhas das pal-
meiras imperiais que se abrem em 
leque, compondo um conjunto di-
fícil de esquecer. Repouse, senta-
do de preferência, no tosco ban-
co de cimento, e deixe os minutos 
correrem no relógio que ficou em 
casa. Observe o vai-e-vem das 
pessoas, cidadãos pobres, sim-
ples criaturas que fazem a histó-
ria desta cidade: tente construir 

uma estória para cada uma delas. 
Por exemplo, aquele velhinho que 
já beira os 80, conversa animada-
mente com a moça de 30 e só Deus 
sabe o que rola naquele papo des-
contraído. Por que será que ela ri 
tanto? Adivinhe! 

Passe ao largo do Ponto de 
Cem Réis e desça a Guedes Pe-
reira em direção ao rio. Lembre-
se que você viu o mais belo ama-
nhecer diante do mar da ponta do 
Cabo Branco e, agora, se prepare 
para terminar o seu dia, boquia-
berto, se beliscando pra ter certe-
za de que está vivo, no inolvidá-
vel espetáculo do pôr do sol no 
Sanhauá. Não se preocupe em so-
letrar direito o nome do rio, aliás 
muita gente até hoje não conse-
guiu fazê-lo – o que importa é, de-
pois das cinco da tarde e antes que 
os sinos da Catedral anunciem a 
hora do Ângelus, você (de prefe-
rência bem acompanhado) esteja 
na varanda do Hotel Globo e des-
cortine o astro-rei descendo bem 
devagar à sua morada noturna, 
sem cansaço depois de mais um 
dia de sublime intensidade. 

Se tiver como, peça a Jurandir 
do Sax que toque, em audição re-
servada, o ‘Bolero de Ravel’, ain-
da que não seja na Praia do Jacaré. 
Se abrace à pessoa amada, beije-a 
carinhosamente e deixe que esse 
gesto de amor seja testemunhado, 
à distância, pelo último encontro 
desse dia especial, entre o sol e as 
águas mansas do rio que, certa-
mente, haverão de murmurar algo 
parecido com “sejam felizes para 
sempre, como nós...”

Se ainda lhe restar tempo, e 
você é católico daqueles que acre-
ditam em Deus, reze (mesmo bai-
xinho) um Pai Nosso, de quebra 
emende uma Ave Maria, em lou-
vor da Senhora das Neves – a mãe 
nossa de cada dia, e agradeça por 
viver nesta encantadora cidade 
que ontem, dia 5 de agosto, com-
pletou 437 anos.

Te amo muito, minha queri-
da cidade de João Pessoa. Ontem, 
hoje e para sempre... 

Aqui nasci, aqui vivo e, 
quando eu me for, – como dis-
se o poeta – os meus restos hão 
de ficar aqui!

Bandos e a religiosidade popular
Bandos é um folguedo ligado às fes-

tividades em torno de Santa Luzia. Não 
temos essa manifestação folclórica na 
Paraíba, sendo mais forte e presente em 
Alagoas. A cidade de Tapera, pequeno 
povoado pertencente ao munícipio de 
Anadia, situa-se à margem esquerda 
da estrada asfaltada que liga o municí-
pio de Maribondo a Anadia. Possui cer-
ca de 50 casas e seus habitantes, como 
forma de sobrevivência, dedicam-se à 
agricultura de subsistência e ao peque-
no criatório de gado bovino. Vale salien-
tar que em Maribondo também existe 
esse folguedo religioso.

Há cerca de 200 anos, os Bandos 
fazem corridas, ao som do Zabumba, 
anunciando as festas de santos que se-
rão realizadas no povoado.

Os Bandos são grupos de 30 a 40 ca-
valeiros mascarados que correm por 
todo o povoado, uns a cavalo, outros 
a pé, anunciando a festa do santo que 
irá acontecer por esses dias. O Esquen-
ta-Mulher toca (baiano e outros ritmos) 
durante todo o tempo, animando o gru-
po, enquanto alguns dançam ou se pe-
neiram como se estivessem em plena 
folia momesca.

Essa expressão religiosa que se 
apresenta como forma de folguedo 
folclórico acontece no povoado de Ta-
pera no último domingo de novem-
bro de cada ano, das 14h às 17h, pre-
nunciando a festa de Santa Luzia, que 
acontece no dia 13 de dezembro, e no 
primeiro domingo de janeiro, anun-
ciando a festa do mártir São Sebas-
tião, que é realizada no dia 20 daque-
le mês. Nessa segunda apresentação, 
os Bandos tiram do mastro a bandei-
ra de Santa Luzia e colocam a bandei-
ra de São Sebastião.

A apresentação do grupo é feita 
com respeito à religiosidade, embora 
dancem, como por ocasião dos festejos 
carnavalescos, como outrora se apre-
sentavam grupos de dançantes em 
procissões católicas do Divino Espíri-
to Santo e outras. Os participantes, du-
rante o ritual, não bebem bebidas alcoó-
licas; terminada a função, porém, eles 
bebem à vontade.

Os mais antigos habitantes do po-
voado de Tapera afirmavam que a tra-
dição dos Bandos remosta ao período 
da Independência do Brasil; Afirma-
vam ainda que esse ritual existia ao 
mesmo tempo na cidade de Anadia e 
em Tapera.

A manifestação em Anadia era or-
ganizada pelo pároco local, o último 
deles que incentivou o ritual foi o padre 

Epaminondas Bonfim, que já faleceu 
há alguns anos atrás. Após a morte do 
clérigo, há cerca de 30 anos, os Bandos 
ficaram sem organizador e sem moti-
vação de sair às ruas e se extinguiram, 
lamentavelmente.

O Bando como grupos que anun-
ciavam festas e liam um edital de con-
vocação, conclamando a todos para 
participar dos festejos a serem reali-
zados: saíam os almatacés a cavalo, 
em bando, não raro mascarados, pelas 
ruas da cidade, a anunciar ao povo os 
festejos resolvidos. (Funcionários de 
confiança dos conselhos na Idade Mé-
dia – equivalentes e um oficial munici-
pal, responsáveis pela fiscalização dos 
preços dos alimentos). Iam ruidosos e 
chibantes (briguentos, atrevidos), fa-
zendo dançar as alimárias (bestas de 
cargas), portentosas e irrequietas, que 
mostravam, sob os ilhais suarentos e 
fogosos xairéis (cobertura das caval-
gaduras), do melhor veludo, roupas 
de sela da melhor qualidade, as cri-
nas e os traseiros enfeitados. Isso pos-
to acontecia no tempo dos vice-reis e 
em outros tempos passados.

“E logo atrás... foguetes do ar, com 
os seus bárbaros e neutralizantes es-
touros, a Bombarda infalível da co-
lônia, que sempre definiu com indis-
crição e bulha, o regozijo desenfreado 
do reino”!

Em Tapera, a apresentação dos 
Bandos é iniciada ou era iniciada 
quando o sacristão começava a re-
picar o sino do pequeno templo de 
Santa Luzia, chamando a todos para 

participarem das festividades. Os 
mascarados começam a se agrupar 
na porta da igreja e os que estão a pé 
dançam ao som do Zabumba e arru-
lham (tentando assustar ou alegra a 
todos como as rolinhas e os nham-
bus da região).

Em seguida, correm desordena-
mento no pátio da igreja, depois jun-
tam-se e vão buscar o mastro da ban-
deira que se encontra na entrada do 
povoado. Os cavaleiros trazem o mas-
tro nos ombros em procissão solene, 
ao som do Zabumba e do estouro dos 
foguetões.

Por ocasião da procissão do Mastro 
cantam hinos do catolicismo popular 
dos mais variados, acompanhados do 
Esquenta-Mulher que, na maioria das 
vezes, não faz sincronismo com os cân-
ticos. Um dos hinos mais repetido é:

O meu coração é só de Jesus, / A mi-
nha alegria é a Santa Cruz. – bis / E nada 
desejo, a Deus peço perdão, / E viva Jesus, 
no meu coração. (bis)

Quando chegam em frente da igre-
ja, fincam o mastro, que sobe amarra-
do por fortes cordas puxadas pelos ca-
valeiros. Enquanto o mastro vai sendo 
levantado, todos cantam:

Levantai-vos soldado de cristo / Eis 
avante na lenda da glória, / Desfraldai no 
perdão da vitória (bis) / O imortal Cora-
ção de Jesus. // Não nascemos senão para 
a luta / Da batalha amplo campo é a terra, 
/ Erguei inconstante esta guerra / Apana-
jos dos filhos de Adão. // No combate, es-
forçados valentes / Não tem mais o solda-
do de Cristo, / O triunfo será nunca visto / 
Se souberdes conferir sua lei. // Amparei-
vos no escuro da graça / Fortaleza, segun-
do vossa alma / Pela fé no senhor, vossa pal-
ma / E seguro na eterna mansão. // E Jesus, 
nosso Rei, soberano / Seu amor de atrair e 
não cessar / De vencer, dai-nos firme pro-
messa / E prepara fiel galhardão.

Terminado de cantar o hino “tira-
do” por Manuel Justino, já falecido e 
acompanhado por pessoas da comu-
nidade, o líder e sacristão fazia um pe-
queno discursão de exortação.

“São Sebastião é acreditado por to-
dos da pobreza, e da riqueza também. 
São Sebastião merece que vocês que 
cooperaram com a festa da padroeira, 
auxiliem com a festa dele também, le-
var à frente como a festa da padroei-
ra, ela como mãe e o padroeiro São Se-
bastião como pai.”
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Folguedo anuncia festa de São Sebastião

Colunista colaborador

Amanhã, em Campina Grande, no Museu dos 
Três Pandeiros, às 16h, irei lançar um folheto 
de cordel no qual reúno nove poemas de 

Óssip Mandelstam que comentei e traduzi. Para 
ilustrar o folheto, encomendei uma xilogravura à 
artista Bebel Lélis que flagrou a recorrência do 
motivo noturno nos poemas traduzidos. Escolhi 
por título, Sal no machado, trecho de um verso 
do primeiro poema presente na coletânea. 
Descobri este poema enquanto lia a biografia 
do poeta escrita por Oleg Lekmanov. A peça foi 
composta em 1921, ano em que os bolcheviques 
se consolidaram no poder e executaram o oficial 
e poeta Nikolai Gumiliov, mestre de Mandelstam 
e fundador da escola literária Acmeísmo, a qual 
Mandelstam pertencia. 

Fiquei arrepiado ao ler a explicação dada 
por Lekmanov da imagem do “sal no machado”. 
Tratava-se de um uso corriqueiro dos carrascos 
ao imolar suas vítimas para salvaguardar o 
seu instrumento de execução. “Como é sabido, 
o machado é polvilhado em sal ao se cortar 
a carne para desinfetar o metal do sangue”, 
argumentou o biógrafo.

À noite, no quintal, um rosto foi lavado...

À noite, no quintal, um rosto foi lavado. 
Brilhou o firmamento em estrelas grosseiras
O raio estelar é como sal no machado. 
Descongela o barril com a tampa toda cheia. 

Em todos os portões, fecharam a cadeado,
Por consciência a terra é dura de lidar.
Mais puro que a verdade de uma tela em branco,
Um onde para a base não se encontrará.

Degela no barril, como se fosse sal,
Uma estrela e a água é glacial e é escuríssima.
É bem mais pura a morte, é mais salobre o mal.
E a terra da verdade mais terrível fica.

1921

****

Умывался ночью на дворе.
Твердь сияла грубыми звездами.
Звездный луч — как соль на топоре.
Стынет бочка с полными краями.

На замок закрыты ворота,
И земля по совести сурова.
Чище правды свежего холста
Вряд ли где отыщется основа.

Тает в бочке, словно соль, звезда,
И вода студеная чернее.
Чище смерть, солонее беда,
И земля правдивей и страшнее.

1921

Há muitos pontos em comum entre a poesia 
russa e a poesia popular nordestina. Um deles é 
a musicalidade. Tanto em ambas há o retrabalho 
de formas fixas. Ao poeta, dizia Vladislav Kho-
dassevitch, é importante ouvir a música de seu 
tempo, goste ou não dela; o repentista nordestino 
é alguém que está conectado com o seu tempo e 
canta aquilo que sua plateia quer ouvir. 

Há um detalhe de composição que liga Ós-
sip Mandelstam ao poeta paraibano Augusto 
dos Anjos: ambos compunham oralmente e só 
depois é que seus poemas eram escritos. Filho 
de musicista e melômano, Mandelstam, ao criar, 
andava pela casa a procurar, inicialmente, o 
andamento melódicos de seus textos para de-
pois preenchê-los com versos. 

A música é um elemento primordial à poe-
sia, o que aproxima tradições poéticas territó-
rios tão distantes quanto à Rússia e o Nordeste 
brasileiro. 

Astier
	  Basílio

‘Sal no machado’

astierbasilio@gmail.com

Xilogravura de Bebel Lélis retratando Óssip Mandelstam

Imagem: Bebel Lélis/Divulgação
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Colunista colaborador

Na última semana, navegando nos portais de 
notícias, uma matéria me chamou a atenção 
e despertou boas memórias, me refiro à volta 

das bandeiras com mastro nos estádios do estado 
de São Paulo e a comemoração das torcidas dos 
principais times, afinal a festa está de volta às 
arquibancadas depois de 26 anos e a proibição 
foi um ato em decorrência de uma batalha campal 
entre torcedores de São Paulo e Palmeiras na final 
da Copa São Paulo de Futebol Júnior, em 1996, com 
a morte de um torcedor agredido violentamente 
a pauladas. Aqui na Paraíba se proíbe algumas 
coisas dependendo do comandante da Polícia 
Militar, lembro que guarda-chuva e até cachecol 
ou bandeirinha já se proibiu em alguns jogos, mas 
isso não é a regra.

A volta das bandeiras lá me fez lembrar da 
emoção que tive a primeira vez que fui a um estádio 
de futebol, aquele tremular de um grande tecido 
quadriculado alvinegro em um mastro de bambu me 
encantou, era uma das coisas mais esperadas por 
mim enquanto criança e quanto mais tivesse, mais 
bonita a torcida ficava, orgulhando e instigando a 
paixão de seus torcedores e torcedoras. 

A bandeira nada mais é que a representação 
visual de uma instituição, agremiação, país, 
cidade... e claro: times de futebol. Um momento que 
jamais vou esquecer é de um clássico dos maiorais 
(Treze x Campinense) acredito que em 1990 ou 91, 
eu bem pequeno cheguei com meu pai ao estádio 
O Amigão, seus arredores apinhados de gente, nós 
de preto e branco e os raposeiros de “encarnado e 
preto”, muita gente descendo de cima de caçambas, 
carroceria de caminhões e camionetas, ônibus 
com gente escapando pelas janelas, cada um indo 
para seu lado na arquibancada em uma frenética 
e agitada ordem. Lembro da data, foi em um 7 
de setembro, isso porque o clássico se realizou 
justamente no aniversário de fundação do Treze. 
Como chegamos quase na hora dos times entrarem 
em campo, encontramos certa dificuldade de andar 
em meio àquela multidão e torcida é torcida em 
qualquer lugar, cada uma que quer ser a mais 
bonita, a mais enfeitada, muito papel picado, fogos, 
fumaça e, claro, as bandeiras.

De mãos dadas, transpassamos os últimos 
degraus na hora em que o time começa a entrar 
em campo, muita gente no túnel por onde um a 
um os jogadores apareciam com crianças nos 
braços, muitos foguetões sendo estourados, rolos 
de papéis higiênicos brancos cruzavam o céu 
aos montes, misturando-se ao papel picado e 
as bexigas de aniversário pretas e brancas que 
subiam. A torcida pulava como se fosse um gol 
até que a charanga da Tocha Alvinegra (a mais 
presente na época) começou a tocar, todos batiam 
palmas e começaram a cantar o “Parabéns pra 
você”, aquela cena foi uma das mais lindas que 
vi; o som de um instrumento de sopro dava o tom: 
“tantantammm, tamtantamm” eu parecia estar em 
um mundo encantado até que vejo a preocupação 
de papai, é que em uma das entradas estavam 
umas vinte bandeiras em pé, enroladas. Ele me 
disse: “tem que espalhar essas bandeiras pra 
ficar mais bonito!” e em um ato contínuo, sai 
pegando algumas, desfraldando e entregando ao 
primeiro que aparecesse, até que todas estivessem 
tremulando compondo aquela paisagem festiva. 
Logo quando li a matéria com uma foto da torcida 
do Corinthians, que também é alvinegro, me 
lembrei desse momento marcante.

O gosto pelas bandeiras me acompanhou por 
muitos anos, lembro de, já maior, podendo suportar 
o peso causado pelo vento, balancei bandeiras 
muitas vezes, até que um dia compramos tecidos 
para mamãe os costurar. Pronta, a bandeira era 
dividida em três partes verticais iguais com a 
extremidade em preto e o centro branco, e ela 
nos acompanhou por muito tempo. Em uma ida 
a cidade de Solânea (PB) para um jogo contra o 
Vila Branca, havíamos colocado ela no teto de um 
Monza que papai tinha e o tremular da viagem a 
descosturou em um bom pedaço. Na entrada da 
cidade, uma simpática costureira, Dona Socorro, 
nos socorreu e ainda disse que seu esposo torcia 
para o Galo, nosso mascote. 

A última vez que vi aquela querida bandeira 
foi em um jogo histórico, a final do paraibano 
em 2000 em que a torcida trezeana invadiu 
João Pessoa. O último título do Treze tinha sido 
em 1989 e o incômodo jejum chegou ao fim 
naquela tarde de domingo com um gol de Rincón 
atravessando todo o campo e chutando no canto. 
Na arquibancada, eu havia amarrado a bandeira 
com meu amigo Joel. Depois da comemoração 
do título e da festa que estava só começando, 
olhamos para o alambrado e a bandeira não mais 
estava. Papai me abraçou, sorriu e disse: “Fica a 
bandeira e levamos a taça!”.

Crônica 
	  Em destaque

A bandeira e
a taça

Thomas Bruno Oliveira 
thomasbruno84@gmail.com

A montagem Devaneio será ence-
nada hoje e amanhã, sempre às 19h30, 
no Teatro Lima Penante, em João Pes-
soa, com entrada gratuita. As apre-
sentações são realizadas com recursos 
da Lei de Emergência Cultural Aldir 
Blanc, através do Edital Prêmio Par-
rá, da Secretaria de Estado da Cultu-
ra da Paraíba (Secult-PB). 

Com texto da atriz Eulina Barbosa 
e tem parceria com o diretor paraiba-
no José Maciel, um dos fundadores da 
Companhia Oxente de Teatro. “Base-
ado em histórias familiares, Devaneio 
faz questionar, refletir e vai desper-
tando no ser humano as relações e as 
experiências vividas. Suas escolhas, 
sejam elas boas ou ruins, serão cons-

tatadas com o tempo, que é o grande 
aliado dessa sabedoria”, explicou Eu-
lina Barbosa.

Na peça, Dalva é uma mulher so-
nhadora. As experiências vividas por 
ela reacendem a esperança de reencon-
trar seu amor. A trajetória dela vai se 
revelando através de elementos mar-
cantes de suas vivências. A poética da 
encenação estará presente na sensibili-
dade do espectador ao acompanhar as 
lembranças de Dalva de alegrias e de-
samores que não voltam mais.

A personagem devaneia para fu-
gir da realidade que a rodeia e o tom 
poético da encenação vai encontran-
do as conexões e simbologias teatrais. 
“Sem dúvida muitas Dalvas serão co-
nectadas ao Devaneio”, disse o diretor 
José Maciel.

Monólogo com apresentações gratuitas é baseado em histórias familiares

‘Devaneio’ será encenado 
no Teatro Lima Penante

Dramaturgia

Foto: Bruno Vinelli/Divulgação

Texto é da atriz Eulina Barbosa
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EM cartaz
ESTREIA

O Palestrante (Brasil. Dir: Marcelo 
Antunez. Comédia. 14 anos). Guilherme (Fá-
bio Porchat), um contador sem perspectivas 
que acaba de ser demitido e abandonado 
pela noiva, viaja para o Rio de Janeiro com 
o objetivo de resolver pendências da empre-
sa que o demitiu. Sem encontrar um rumo na 
vida, ele é confundido com um famoso pales-
trante motivacional. Ele assume o lugar do 
tal, sem saber que se trata de um palestrante 
contratado para animar os funcionários da 
empresa de Denise (Dani Calabresa). CEN-
TERPLEX MAG 2: 15h45; CENTERPLEX MAG 
4: 21h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 13h40 
(sáb. e dom.) - 16h - 18h45 - 21h30; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 8: 15h - 20h; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 4: 115h30 - 18h15 - 21h; CINE SER-
CLA TAMBIÁ 3: 18h45 - 20h45; CINE SERCLA 
PARTAGE 4: 18h45 - 20h45.

Trem-Bala (Bullet Train. EUA. Dir: Da-
vid Leitch. Ação. 16 anos). Ladybug (Brad 
Pitt) é um assassino azarado, determinado 
a fazer seu trabalho pacificamente depois 
de muitas missões saírem dos trilhos. Qua-
se desistindo de sua carreira, ele é recrutado 
por Maria Beetle (Sandra Bullock) para co-
letar uma maleta em um trem-bala indo de 
Tóquio para Morioka. O destino, no entanto, 
pode ter outros planos, pois a última missão 
de Ladybug o coloca em rota de colisão com 
adversários letais de todo o mundo. CENTER-
PLEX MAG 2: 16h (dub.) - 18h45 (leg.) - 21h30 
(leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub.): 18h30 
- 21h15; CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - MacroXE: 
14h (dub.) - 16h45 (leg.) - 19h30 (dub.) - 22h20 
(leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 
15h15 - 18h - 21h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
1 (dub.): 13h30 (sáb. e dom.) - 16h15 - 19h15 - 
22h; CINE SERCLA TAMBIÁ 1 (dub.): 18h30; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 15h30 - 18h 
- 20h30; CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 
15h30 - 18h - 20h30; CINE SERCLA PARTAGE 
5 (leg.): 18h30.

CONTINUAÇÃO

Carro Rei (Brasil. Dir: Renata Pinhei-
ro. Ficção Científica. 14 anos). Um menino 
que tem habilidade de conversar com car-
ros. Com a proibição da circulação dos an-
tigos nas ruas da cidade, ele recorre ao seu 
melhor amigo de infância: um automóvel pen-
sante. CINE BANGÜÊ: 18h (dia 6/8).

Dc - A Liga dos Superpets (DC Lea-
gue Of Super-Pets. EUA. Dir: Jared Stern. Fan-
tasia. Livre). Krypto, o Supercão, e Superman, 
amigos inseparáveis, compartilhando os mes-
mos superpoderes e lutando contra o crime em 
Metrópolis lado a lado. Quando Superman e 
o resto da Liga da Justiça são sequestrados 
por Lex Luthor, Krypto forma uma equipe de 
animais de estimação que receberam super-
poderes, formando a a Liga dos Superpets. 
CENTERPLEX MAG 3 (dub.): 15h15;CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2 (dub.): 14h30 - 17h - 19h45; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 14h30 (ex-
ceto seg. e ter.) - 17h (exceto seg. e ter.) - 19h30 

(exceto seg. e ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 
(dub.): 14h30 - 16h40; CINE SERCLA PARTA-
GE 4 (dub.): 14h30 - 16h40.

eLVIS (EUA. Dir: Baz Luhrmann. Biogra-
fia. 12 anos). Décadas da vida de Elvis Pres-
ley (Austin Butler) e sua ascensão à fama, a 
partir do relacionamento do cantor com seu 
controlador empresário “Colonel” Tom Parker 
(Tom Hanks). A história mergulha na dinâmi-
ca entre o cantor e seu empresário por mais 
de 20 anos em parceria, usando a paisagem 
dos EUA em constante evolução e a perda da 
inocência de Elvis ao longo dos anos como 
cantor. CENTERPLEX MAG 3 (leg.): 17h30 - 
20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 
14h45 - 18h15 - 21h45.

Pluft, o Fantasminha (Brasil. Dir: Ro-
sane Svartman. Fantasia. Livre). Pluft, um fan-
tasminha que vive em uma velha casa, é dife-
rente dos tradicionais: ele morre de medo de 
pessoas. Mas, sua vida tem uma reviravolta 
com a chegada de Maribel, uma menina se-
questrada pelo temido pirata Perna de Pau. 
Enquanto Pluft tem medo de gente, ela tem 
horror aos fantasmas. No entanto, inespera-
damente, os dois criam uma grande amizade 
na luta contra o pirata. CINÉPOLIS MANAÍRA 
8: 13h (sáb. e dom.); CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 2: 13h45 (sáb. e dom.).

Minions 2: A Origem de Gru (Minions: 
The Rise of Gru. EUA. Dir: Kyle Balda. Anima-
ção. Livre). Na década de 1970, Gru está cres-
cendo no subúrbio. Fã de um grupo de super-
vilões conhecido como Vicious 6, Gru traça um 
plano para se tornar malvado o suficiente para 
se juntar a eles. Felizmente, ele recebe apoio 
de seus leais seguidores, os Minions. CENTER-
PLEX MAG 4 (dub.): 15h - 17h - 19h; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 6 (dub.): 14h15 - 16h20; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7 (dub.): 13h30 (sáb. e dom.) - 15h30 
- 17h45 - 20h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 
(dub.): 14h - 16h20 - 18h30 - 20h45; CINE SER-
CLA TAMBIÁ 5 (dub.): 15h - 17h - 19h; CINE SER-
CLA PARTAGE 1 (dub.): 15h - 17h - 19h.

O Telefone Preto (The Black Pho-
ne. EUA. Dir: Scott Derrickson. Suspense. 16 
anos). Finney Shaw, um garoto de 13 anos, é 

sequestrado por um sádico serial killer (Ethan 
Hawke). No cárcere, ele encontra um telefo-
ne antigo desativado. Porém, o aparelho toca. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 17h30 (dub.) - 22h15 
(leg.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 
22h10 (exceto seg. e ter.).

Top Gun: Maverick (EUA. Dir: Joseph 
Kosinski. Aventura. 12 anos). Depois de mais 
de 30 anos servindo a marinha como piloto de 
caça, Pete “Maverick” Mitchell (Tom Cruise) 
continua na ativa e treina um grupo de pilotos 
em formação para uma missão especial que 
nenhum “Top Gun” jamais participou. CEN-
TERPLEX MAG 2 (leg.): 20h30.

Thor: Amor e Trovão (Thor: Love and 
Thunder. EUA. Dir: Taika Waititi. Aventura. 12 
anos). Thor (Chris Hemsworth) busca pela 
paz interior, mas sua aposentadoria é inter-
rompida por um assassino galáctico conhe-
cido como Gorr (Christian Bale), que busca a 
extinção dos deuses. Para combater a amea-
ça, Thor pede a sua ex-namorada, Jane Fos-
ter (Natalie Portman), que inexplicavelmente 
empunha seu martelo mágico, Mjolnir, re-
velando-se a Poderosa Thor. CENTERPLEX 
MAG 2 (dub.): 18h; CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
13h45 (dub., sáb. e dom.) - 16h30 (dub.) - 19h15 
(dub.) - 22h (leg.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2 (dub.): 16h (exceto seg.) - 18h45 (exceto seg.) 
- 21h30 (exceto seg.); CINE SERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 15h20 - 17h40 - 20h; CINE SERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 15h20 - 17h40 - 20h.

Vira MAr (Brasil. Dir: Philipp Hartmann 
e Danilo Carvalho. Experimental. 10 anos). 
Ensaio entre o Sertão brasileiro e os pânta-
nos no norte da Alemanha. CINE BANGÜÊ: 
16h (dia 6/8).

X - A Marca da Morte (X. EUA. Dir: Ti 
West. Terror. 18 anos). Em 1979, um grupo de 
jovens cineastas parte para uma zona rural do 
Texas com o intuito de fazer um filme para adul-
tos, mas quando os seus anfitriões reclusos e 
idosos os apanham em flagrante, o grupo vê-
se obrigado a lutar pelas suas próprias vidas. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (leg.): 22h10 (sex., sáb. 
e dom.); CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 21h; 
CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 21h.

Foto: Divulgação

Ator Austin Butler na cinebiografia de Elvis, que tem sessões nas salas da capital paraibana

Da Redação
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Sentimento de respeito familiar ultrapassa épocas e cria laços que não se desfazem com o passar do tempo 

Cuidados e afetos que unem gerações
relação entre avós e netos

Ítalo Arruda 

Especial para A União

Nascidos em uma geração 
completamente diferente, os 
avós são para os netos mui-
to mais do que sinônimos de 
experiência. Além da relação 
de cuidado e afeto com os des-
cendentes, o sentimento que 
os une à prole dos seus filhos 
ultrapassa épocas e cria laços 
que não se desfazem com o 
passar do tempo. 

A aposentada Maria José 
de Souza Lima, 81 anos, tem 
11 netos e 12 bisnetos, dos 
quais cinco netos e dois bisne-
tos são frutos dos filhos do re-
lacionamento com o também 
aposentado Adilson Araú-
jo Lima, 97 anos. Para ela, ser 
avó é mais do que ser mãe 
duas vezes. “Eu sou muito 
apegada a eles, principalmen-
te, porque nós convivemos e 
somos uma família. Nós nos 
damos muito bem, e a idade 
não faz diferença”, afirma. 

A estagiária Nathália Sou-
za é uma das netas de Maria 
José e Adilson Lima. Ela con-
ta que os ensinamentos re-
passados pelos avós, enquan-
to seus pais trabalhavam para 
manter a casa, foram basilares 
para a formação da sua per-
sonalidade e da pessoa que 
vem se tornando. Além dis-
so, os laços afetuosos e a rela-
ção de respeito entre ela e os 
avós moldaram uma relação 
“sem tabus”.

“A gente criou uma intimi-
dade que eu nem sequer che-
guei a ter com os meus pais. 
Então, se eu precisar ou quiser 
falar qualquer coisa, eu posso 
conversar com os meus avós”, 
destaca a jovem, ressaltando 
que desde criança nutre esse 
carinho e – agora mais ainda 
– a vontade de retribuir todo 
esse cuidado para com eles.

n 
A falta do 
contato 
físico em 
virtude do 
distanciamento 
inflamou 
ainda mais o 
sentimento 
de saudade 
entre netos 
e avós

n 
Manter uma 
relação de 
convivência 
e afeto entre 
avós e netos é 
extremamente 
importante 
para o 
bem-estar 
de ambas 
as partes

O isolamento social de-
corrente da pandemia de 
Covid-19 foi um dos maio-
res desafios para as famílias, 
e a falta do contato físico em 
virtude do distanciamento 
inflamou ainda mais o senti-
mento de saudade entre ne-
tos e avós que, aos poucos, 
estão retomando os encon-
tros, que envolvem os tra-
dicionais almoços aos do-
mingos, além de passeios 
e momentos de descontra-

ção e lazer. “Foi um período 
muito dolorido, porque não 
podíamos nos abraçar, nos 
afagar, dar um cheirinho. A 
distância tinha que prevale-
cer. Mas, graças a Deus, tudo 
passou, voltou ao normal e 
agora estamos juntos nova-
mente e felizes”, comentou 
Maria José. 

Em dezembro de 2020, 
ela e o marido foram infecta-
dos pelo novo coronavírus e 
precisaram ficar internados 

em um hospital. Situação 
semelhante tem sido vivi-
da pela estudante de Jorna-
lismo, Sarah Macedo Viei-
ra. Ela conta que, antes da 
pandemia, era comum toda 
a família (incluindo 16 netos 
e sete bisnetos) se reunir na 
casa da avó, Maria José Ma-
cedo, de 86 anos, em João 
Pessoa. Porém, devido à ida-
de da aposentada e à insta-
bilidade da doença, isso tem 
ocorrido apenas “nas datas 

especiais”, como Natal, São 
João e Ano Novo.

“Vovó sempre foi muito 
apegada e calorosa. No ápi-
ce da pandemia, ela dizia 
que o distanciamento era 
tranquilo porque era neces-
sário”, ressaltou a estudan-
te, frisando que a comida e 
as histórias da matriarca da 
família Macedo, durante as 
reuniões familiares nos fins 
de semana, são as coisas das 
quais ela sente mais falta. 

Pandemia da Covid foi um desafio para as famílias

Manter uma relação de 
convivência e afeto entre 
avós e netos é extremamen-
te importante não só para o 
fortalecimento do vínculo 
entre as duas gerações, mas 
também para o desenvol-
vimento da saúde, do bem
-estar, da autoestima e da 
autoconfiança de ambas as 
partes. É o que afirma o mes-
tre em Gerontologia, psicó-

logo e terapeuta exclusivo 
para idosos, Fabrício Oli-
veira. 

“A troca de conhecimen-
to entre avós e netos é de 
grande importância porque 
um aprende com o outro a 
partir da relação de respeito 
e carinho. Além disso, crian-
ças que vivem com os seus 
avós têm menos chances de 
apresentar quadros de de-

pressão e ansiedade, bem 
como os avós que desfrutam 
dessa convivência têm uma 
melhor qualidade de vida”, 
destaca o terapeuta.

Fabrício ressalta, ain-
da, que envolver gerações 
mais velhas e mais novas em 
brincadeiras e tarefas do dia 
a dia é um bônus tanto para 
a saúde mental quanto físi-
ca dessas pessoas.  “Isso é 

muito saudável para os dois 
lados. Os netos estão valo-
rizando aquela figura dos 
avós que não se resume à 
imagem de uma pessoa ido-
sa, mas de alguém que de-
monstra seu amor e o dese-
jo de participar do cotidiano, 
da vida deles”, acrescenta.

Dia Mundial dos Avôs
Comemorado mundial-

mente em 26 de julho, o Dia 
dos Avós foi estabelecido 
em homenagem aos avós 
de Jesus Cristo, Ana e Joa-
quim, pais de Maria. Nesta 
data, no ano de 1584, os dois 
foram canonizados santos 
pela Igreja Católica, que os 
considera padroeiros de to-
dos os avós. A data foi cria-
da no século 20, pelo papa 
Paulo VI.

Troca de conhecimento é de grande importância

Convívio
Aos poucos, estão 

retomando os encontros 
que envolvem 
os tradicionais 

almoços aos 
domingos

Nathália Souza com seus avós Maria José e Adilson Lima

Fotos: Arquivo Pessoal

“A gente 
criou uma 
intimidade 
que eu nem 
sequer 
cheguei a 
ter com os 
meus pais

 Nathália Souza

Maria José Macedo com a sua neta Sarah Vieira
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O Partido Social Democráti-
co (PSD), comandado pela sena-
dora Daniella Ribeiro na Paraíba, 
também realizou a sua conven-
ção partidária ontem. O evento 
aconteceu na  na sede do partido, 
que fica localizado no bairro de 
Miramar, em João Pessoa. A le-
genda não terá candidato ao Go-
verno do Estado e nem ao Sena-
do Federal. No entanto, o partido 
reiterou ontem o apoio à reelei-
ção do governador João Azevê-
do (PSB).

Daniella Ribeiro comentou 
sobre as pré-candidaturas a de-
putados estaduais e federais do 
partido que foram homologa-

das ontem e fez um discurso de 
agradecimento. “Eu tenho cer-
teza que os nossos pré-candida-
tos vão oferecer o que há de me-
lhor para a Paraíba neste ano. A 
minha gratidão a todos que con-
fiaram no nosso partido”, disse. 

Além disso, a presidente do 
partido reiterou o apoio do par-
tido à reeleição de João Azevêdo. 
“Estamos com a tranquilidade 
porque sabemos que escolhemos 
o melhor nome para contemplar 
a Paraíba nesse projeto para os 
próximos quatro anos. O que a 
gente espera é que ele dê retorno 
à Paraíba com trabalho, compro-
metimento e sensibilidade com o 

nosso povo. Temos um nome que 
está bem representado ao lado do 
nosso vice-governador Lucas Ri-
beiro representando a juventude 
e Pollyana Dutra representando 
as mulheres”, ressaltou. 

Outras convenções
Além disso, o partido Solida-

riedade e o PDT também realiza-
ram suas convenções partidárias 
ontem. O Solidariedade homolo-
gou 37 candidaturas a deputado 
estadual e 13 a deputado federal 
na Paraíba. Já o PDT usou o even-
to para anunciar o seu apoio a Pe-
dro Cunha Lima (PSDB) na dis-
puta pelo Governo do Estado.

PSD, Solidariedade e PDT definem nomes para as disputas
outras legendas

Convenção do PSD não teve nomes lançados para disputa majoritária ontem em João Pessoa

A executiva estadual do Par-
tido Socialista Brasileiro (PSB) 
homologou, ontem, em conven-
ção, os nomes de João Azevê-
do, candidato a reeleição ao Go-
verno do Estado, Lucas Ribeiro 
(Progressistas), candidato a vi-
ce-governador, e Pollyana Dutra 
candidata ao Senado Federal. O 
evento foi realizado na casa de 
shows Forrock, em Cabedelo. 
Além dos três nomes da chapa 
majoritária, a legenda também 
referendou os candidatos a de-
putados estaduais e federais. O 
ex-governador de São Paulo e 
candidato a vice-presidente da 
República, Geraldo Alckmin, 
esteve presente do evento.  

“A chapa é exatamente a 
nossa cara, aquilo que nós acre-
ditamos. Pollyana representa o 
Sertão da Paraíba, representa a 
força da mulher, mas acima de 
tudo uma história de luta, de 
dois mandatos como prefeita, 
dois como deputada estadual e 
que tem uma história vincula-
da a movimentos sociais, agri-
cultura familiar. Já Lucas re-
presenta a força da juventude 
e o trabalho da querida Campi-
na Grande”, disse o governador  
João Azevêdo. 

Pollyana Dutra pediu ao 
candidato a vice-presidente Ge-
raldo Alckimin que ele leve um 
recado ao seu companheiro de 
chapa, o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. 

“Leve um recado para o pre-
sidente Lula. Diga que aqui na 
Paraíba tem uma senadora mu-
lher, de luta, que vem do Sertão 
e que defende as políticas so-
ciais e econômicas implanta-
das por ele. Mas, que não tem 
nenhum impedimento na Justi-
ça, que é livre e ficha limpa. Meu 
papel, a minha missão é repre-
sentar a Paraíba com muito or-
gulho no Senado Federal”, disse.

O candidato a vice-presi-
dente da República na chapa 
com Lula (PT), Geraldo Alck-
min (PSB) ressaltou o trabalho 
do governador da Paraíba, João 
Azevêdo (PSB), e revelou que 
apoia, juntamente com o petis-
ta, a sua candidatura à reeleição 
ao Governo do Estado.

“Apoiamos você João. Você é 
um grande governador, fez um 
ótimo trabalho, sério. A Paraíba 
cresce, gera empregos, parque 
tecnológico, energia renovável, 
investimento, infraestrutura e o 
social”, afirmou Geraldo Alck-
min.

Já o candidato a vice-gover-
nador, Lucas Ribeiro,  fez ques-
tão de ressaltar  que o governa-
dor João Azevêdo tem mostrado 
porque será reeleito, pois, se-
gundo ele, vem fazendo uma 
grande gestão à frente do Go-
verno do Estado. 

“O governador João Azevê-
do tem compromisso com esse 
Estado e com o povo paraibano. 
Aqui a gente celebra a Paraíba, 
o trabalho, o compromisso me-
lhor para todos e para a Paraíba.

PSB oficializa nomes de 
João, Lucas e Pollyanna

definido

O partido Movimento De-
mocrático Brasileiro (MDB) e 
Partido dos Trabalhadores 
(PT) homologaram ontem, 
em Convenção Partidária 
Conjunta o nome de Venezia-
no Vital do Rêgo para dispu-
tar o Governo do Estado nas 
eleições deste ano;  de Maísa 
Cartaxo (PT), como candida-
ta a vice; e o nome de Ricar-
do Coutinho (PT) para o Se-
nado. O evento aconteceu no 
Clube Cabo Branco, em João 
Pessoa. 

A convenção também 
homologou a candidatura 
do deputado estadual Jeová 
Campos (PT) na 1ª suplência; 
e do empresário Alexandre 
Santiago (PT) na 2ª suplên-
cia, além de mais de 100 can-
didatos a deputados federais 
e estaduais dos dois partidos 
e das legendas coligadas.

Segundo comentou o pré-
candidato a governador, Ve-
neziano Vital do Rêgo, a sua 
chapa tem uma unidade para 
mudar o Brasil. “Com o presi-
dente Lula, temos propósitos 
e ideias efetivas para mudar 
o estado. Estou muito feliz 
porque nós formamos o me-
lhor time, com todo respei-
to. ”, disse.  

Veneziano comentou ain-
da que após a convenção os 
próximos passos será orga-
nizar a campanha, que terá 

início no dia 16 de agosto, se-
gundo o calendário eleitoral. 

Já o pré-candidato ao Se-
nado, Ricardo Coutinho, 
ressaltou que a sua aliança 
com Veneziano e o ex-pre-
sidente Lula vem de longa 
data. “Esse dia representa 
uma aliança que não come-
ça agora e a nossa confian-
ça de que a Paraíba precisa 
mudar. Dentro de um qua-
dro de um país, onde o Bra-
sil precisa curar suas feridas 
e o remédio para a cura cha-
ma-se Luiz Inácio Lula da 
Silva. Estamos reproduzin-
do uma aliança nacional, um 
sentimento de mudança mui-
to forte que existe na Paraíba 
e no Brasil”. 

Além disso, Ricardo Cou-
tinho enfatizou que acredita 
estar elegível para a candida-
tura. Tendo em vista as suas 
condenações junto ao Tribu-
nal Superior Eleitoral, que 
o enquadra na Lei da Ficha 
Limpa. “Se eu não estivesse 
elegível não estaria aqui nes-
se aperto maravilhoso, cheio 
de força, de energia positiva. 
Se eu não tivesse convicção, 
eu não estaria fazendo isso, 
já teríamos mandado outra 
pessoa para ganhar as elei-
ções. Não se iluda, a Paraíba 
não vai votar nos bolsona-
ristas. Eu tenho capacidade 
e história para ser um gran-
de representante no Senado e 
para fazer o melhor mandato 
de toda a minha vida”, disse. 

MDB define Veneziano, 
Ricardo e Maísa Cartaxo

em conjunto

O Partido Liberal realizou 
convenção ontem, em Cam-
pina Grande. Foram homolo-
gados os nomes do radialista 
Nilvan Ferreira (PL), candida-
to a governador, do empresá-
rio Artur Almeida (Bolinha) 
(PL), para o cargo de vice-go-
vernador, e do também em-
presário Bruno Roberto (PL), 
ao Senado Federal. A confir-
mação de Artur, na chapa, só 
foi anunciada minutos antes 
do evento. 

 Nilvan Ferreira disse que 
se eleito em outubro, irá prio-
rizar a geração de empregos 
e reduzir a participação do 
Estado. “Precisamos resolver 
problemas como o porto de 
águas profundas, usar água 
da Transposição do São Fran-
cisco para gerar emprego e 
desenvolvimento no Sertão, 
recuperar o setor de minera-
ção do Estado e investir em 
energias renováveis. ”

O candidato informou 
também que pretende contar 
com a colaboração do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) caso 
ele seja reeleito, para dar an-
damento a obras importantes 
e ações que possam garantir 
à Paraíba um cenário social e 
econômico promissor. 

Ele defendeu a redução de 
impostos em cima dos itens 
da cesta básica, bem como nos 
combustíveis. “Com medi-

das como essas vamos mu-
dar definitivamente o futuro 
da Paraíba. Agora vamos ca-
minhar por todo o Estado e le-
var esperança ao nosso povo, 
mostrando nossas propostas”, 
afirmou.

A convenção do PL foi rea-
lizada no auditório do Garden 
Hotel, localizado no bairro 
do Mirante. Militantes e cor-
religionários do partido par-
ticiparam vestidos de verde, 
amarelo e azul.

Artur Almeida se disse 
feliz por ter sido o escolhido 
para integrar a chapa majo-
ritária. Ele declarou que pre-
tende representar todos os 
setores, mas destacou o pro-
dutivo, como prioritário De-
clarou que deixará a marca de 
trabalho na gestão. “É muito 
importante para Paraíba ter 
um vice-governador que sabe 
o que é trabalhar de verdade, 
que sabe o que é gerar em-
prego. Tem político profissio-
nal de carreira que está muito 
distante da realidade do povo, 
de quem produz de quem se 
acorda cedo e dorme tarde 
para poder pagar suas con-
tas. Eu serei essa voz no ouvi-
do do governador”, comentou.

O candidato ao Senado 
Bruno Roberto disse que a 
partir de agora se inicia uma 
jornada para mostrar às pes-
soas a chapa do partido, que 
segundo ele, é alinhada com 
os princípios da família, da 
vida e da liberdade. 

Liberais escolhem Nilvan, 
Artur e Bruno Roberto

confirmado

Pettrônio Torres 

pettroniotorres@yahoo.com.br
Iluska Cavalcante 

cavalcanteiluska@gmail.com

Giovannia Brito 

gibritosilva@hotmail.com

Foto: Edson Matos Foto: Edson Matos Foto: Fabiana Veloso

Na convenção, o apoio de Geraldo Alckmin ao nome de João Veneziano fez convenção no Cabo Branco, em João Pessoa Em evento em CG, Nilvan teve nome homologado pelo PL

Foto: Divulgação

Os partidos políticos 
definiram ontem, último 
dia previsto no calendá-
rio eleitoral, os nomes dos 

candidatos para as elei-
ções de outubro. As con-
venções foram realizadas 
ontem em João Pessoa e 

Campina Grande e os no-
mes de João Azevêdo, Ve-
neziano Vital do Rego e 
Nilvan Ferreira foram ho-

mologados e agora terão 
os pedidos de registro en-
caminhados à Justiça Elei-
toral. Os partidos têm até 

o dia 15 de agosto. Uma 
característica que marcou 
todas as convenções foi a 
festividade dos correligio-

nários que compareceram 
em massa aos eventos, in-
clusive com caravanas vin-
das de várias cidades.

Partidos promovem eventos para referendar nomes que vão disputar cargos em 2 de outubro

Convenções homologam candidaturas
eleições
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Ele estava internado desde o dia 28 de julho no Hospital Sírio Libanês, e a causa da morte não foi revelada

Jô Soares morre em São Paulo
aos 84 anos

Agência Estado

Morreu na madrugada de 
ontem o apresentador, escritor, 
humorista e diretor Jô Soares, 
aos 84 anos. Ele estava inter-
nado desde o dia 28 de julho 
no Hospital Sírio Libanês, em 
São Paulo. A informação foi 
confirmada nas redes sociais 
pela ex-mulher de Jô Flavia 
Pedras Soares, que foi casada 
com o apresentador duran-
te 15 anos, e a causa da morte 
não foi revelada. Segundo Flá-
via, a despedida será reserva-
da a amigos e familiares. O lo-
cal do enterro e do velório não 
foram divulgados.

Na publicação, a ex-mulher 
do apresentador fez uma sin-
gela homenagem. “Viva você 
meu Bitiko, Bolota, Miudeza, 
Bichinho, Porcaria, Gorducho. 
Você é orgulho pra todo mun-
do que compartilhou de al-
guma forma a vida com você. 
Agradeço aos senhores Tempo 
e Espaço, por terem me dado a 
sorte de deixar nossas vidas se 
cruzarem”, escreveu no post.

O apresentador estava 
afastado da TV desde o fim 
do Programa do Jô, na Rede 
Globo, em 2016. Nascido José 
Eugênio Soares em 16 de janei-
ro de 1938, Jô Soares era filho 
único do empresário paraiba-
no Orlando Heitor Soares e da 
dona de casa Mercedes Pereira 
Leal.  O tio-bisavô era o ex-go-
vernador da Paraíba, Francis-
co Camilo de Holanda.

Ele estudou em Lausanne, 
na Suíça. Pensava em ser di-
plomata e aprendeu várias lín-
guas, o que lhe deu sólida for-
mação cultural e intelectual. 
Viu televisão pela primeira 
vez em 1952, nos Estados Uni-
dos, e começou a trabalhar no 
veículo seis anos depois, aos 
20, escrevendo e atuando nas 
peças policiais de TV Misté-
rio, programa da TV Rio pro-
tagonizado por Paulo Autran, 
Tônia Carrero e Adolfo Celi.

Mas só seria apresentado 

ao público como comediante 
pouco tempo depois, na TV 
Continental, e a capacidade 
de fazer rir o levaria a todos os 
canais de TV do Rio de Janeiro 
na época. Em 1960, substitui-
ria José Bonifácio de Oliveira 
Sobrinho, o Boni, a convite do 
próprio, na redação do Simo-
netti Show, da TV Excelsior. Já 
na Record, em 1966, escrevia 
e atuava no lendário Família 
Trapo, sitcom que depois ins-
piraria tantas outras e faria a 
glória de Ronald Golias, Rena-
ta Fronzi, Renato Corte Real 
e Zeloni, além do próprio Jô.

A redação era dividida 
com Carlos Alberto de Nó-
brega, com quem combinava 
as cenas que caberiam a um e 
a outro, cada um na sua casa. 
Quando se encontravam, jun-
tavam as duas partes e todo 
o enredo se encaixava perfei-
tamente, sem necessidade de 
ajustes.

Depois de ensaiar por al-
gumas vezes sua saída da Re-
cord, Jô estrearia na Globo em 
1970. “Eu queria um progra-
ma de humor com uma nova 
cara”, relata Boni, ex-chefão 
da emissora, em seu livro de 
memórias, O Livro do Boni. 
E continua: “Tinha um nome 
pronto na cabeça: ‘Faça Hu-
mor, não faça a guerra’. Havía-
mos contratado também o Re-
nato Corte Real e o incluímos 
no projeto. As reuniões se su-
cederam com o Augusto César 
Vanucci, o Jô, o Renato, o Ha-
roldo Barbosa, o Max Nunes e 
o João Lorêdo.”

O horário era o das noi-
tes de sexta, na vaga que an-
tes cabia a Dercy Gonçalves. 
E, se Dercy alcançava, naque-
la época, 60% dos lares com 
televisão, Jô bateu nos 70% e 
Boni foi celebrado até pelo pa-
trão, Roberto Marinho. “Faça 
Humor, não Faça a Guerra” 
ficou por três anos no ar e foi 
substituído por Satiricom, que 
durou mais três anos, sucedi-
da por “Planeta dos Homens”, 

que seguiu liderando a audiên-
cia pelos cinco anos seguintes.

Foi em 1981, ainda segun-
do o próprio Boni, que Jô suge-
riu que já fosse hora de ter um 
programa todo seu. Nasceu 
daí o Viva o Gordo, que lan-
çou personagens lendários, al-
guns deles atuais mesmo hoje. 
Com maquiagem e figurino a 
caráter, Jô fez barulho como o 
Capitão Gay e Norminha, en-
tre outros.

Em 1987, Jô pleiteou à di-
reção da Globo, ainda na fi-
gura de Boni, um talk show. 
Não houve acerto e ele se mu-
dou para o SBT, levando consi-
go seu fiel redator Max Nunes 
e também o programa humo-
rístico, lá rebatizado como Veja 
o Gordo. Boni o ameaçou, che-
gou a dizer que ele não po-
deria usar a palavra “gordo”, 
e Jô respondeu com um lon-
go e bem argumentado texto 
no Jornal do Brasil, lido tam-
bém durante o Programa Sil-
vio Santos, já seu novo patrão.

Anos depois, os dois reto-
mariam a amizade. “Gritei, 
fiz ameaças, mas prevaleceu 

o carinho que sempre tive pe-
los dois (Jô e Max Nunes)”, rela-
ta Boni. “Porém, profissional-
mente, comprei a briga criei a 
sessão de cinema Tela Quente, 
que incinerou o Veja o Gordo, 
fazendo com que o programa 
saísse do ar”, completa.

Sem o humorístico, Jô pas-
sou a se dedicar integralmen-
te ao programa de entrevis-
tas, que cresceu, apareceu e 

se tornou referência do gêne-
ro na TV brasileira, mesmo 
que cenário e formato em mui-
to lembrassem a matriz ame-
ricana, com Johnny Carlson, 
da poltrona à caneca. Entre 
91 e 92, foi uma das vitrines 
mais fortes para a crise política 
que levaria o então presiden-
te Fernando Collor ao impea-
chment, e essa postura seria 
cobrada do programa por to-
das as ocasiões seguintes em 
que a política merecesse foco 
prioritário.

Em 2000, Jô voltou para 
a Globo, com o mesmo talk 
show e estrutura melhor de 
cenário e equipe. Junto, levou 
seu quinteto, que anos depois 
se tornaria sexteto, os diretores 
Diléa Frate e Willen Van Verelt, 
e, de novo, Max Nunes, amigo 
que perdeu em junho de 2014.

Desde sempre, sua trajetó-
ria televisiva foi acompanha-
da de expediente permanen-
te no teatro, dirigindo outros 
ou, durante um bom tempo, 
montando seus próprios es-
petáculos, precursores que fo-
ram - no caso dele e de Chico 

Anysio - dos chamados stand 
up de hoje.

Também se debruçou so-
bre a produção literária, ao 
criar livros como O Astronau-
ta Sem Regine, O Xangô de Ba-
ker Street!, que virou filme, O 
Homem que Matou Getúlio 
Vargas e Assassinato na Aca-
demia Brasileira de Letras. Es-
teve em clássicos do cinema 
como O Homem do Sputnik, 
de Carlos Manga, ao lado de 
Norma Bengel.

Vida pessoal
Jô teve algumas mulheres. 

Foi casado com Teresa Austre-
gésilo, apresentadora da TV 
Tupi, com Flavinha, que viria 
a se tornar sua melhor amiga, 
e namorou as atrizes Cláu-
dia Raia e Mika Lins. Deixa 
um filho.

Já de volta à Globo, foi acu-
sado por longo período de fa-
lar mais que o entrevistado, 
o que contestava. Foi vítima 
do quadro Sandálias da Hu-
mildade, do Pânico, e não era 
exatamente conhecido por sua 
simpatia. Não que não fosse 
simpático. Era, e sabia como 
seduzir interlocutores com seu 
vasto repertório. E não nega-
va algum egocentrismo, vá lá.

Em 2000, quando atendeu 
ao convite de Boni para escre-
ver um depoimento para o li-
vro 50/50 (Ed. Globo), organi-
zado para celebrar os 50 anos 
da TV, registrou lá: “Devo con-
fessar que me senti lisonjeado 
quando fui convidado para in-
tegrar este projeto, mas, sin-
ceramente, acho que a mi-
nha participação não é a mais 
adequada. Digo isso sem falsa 
modéstia, pois com meus 115 
quilos, sou um exibido’ pela 
própria natureza. Também 
por força da própria profissão, 
já que a exerço numa vitrine.”

Jô dizia que era “mais ar-
tista que intelectual”. “Traba-
lho mais com a intuição do 
que com a razão. A TV não me 
preocupa, me ocupa.”

Jô Soares estreou na televisão escrevendo e atuando em programa da TV Rio

n 
Nascido José 
Eugênio 
Soares em 
16 de janeiro 
de 1938, 
Jô Soares 
estudou em 
Lausanne, 
na Suíça. 
Pensava em 
ser diplomata 
e aprendeu 
várias línguas, 
o que lhe 
deu sólida 
formação 
cultural e 
intelectual

Artista
Jô dizia que 

era “mais artista 
que intelectual”. 
“Trabalho mais 

com a intuição do que 
com a razão. A TV não 

me preocupa, 
me ocupa”

O candidato à Presidên-
cia pelo PDT, Ciro Gomes, 
escolheu a vice-prefeito de 
Salvador, Ana Paula Ma-
tos, como sua vice na dis-
puta pelo Palácio do Planal-
to. A falta de alianças com 
outros partidos obrigou o 
PDT a lançar uma chapa 
puro-sangue, ou seja, for-
mada por pessoas da mes-
ma sigla. A escolha por Ana 
Paula foi feita em reunião 
da executiva nacional da le-
genda na manhã de ontem, 
em Brasília. 

Ciro disputa a Presidên-
cia pela quarta vez (também 
concorreu em 1998, 2002 e 
2018) e nunca chegou ao se-
gundo turno. O candidato 
repete agora uma fórmu-
la usada na eleição de 2018, 
quando lançou uma mulher 

na vice, também do PDT, 
por falta de alianças: a se-
nadora Kátia Abreu, hoje 
no PP.

Ciro aparece em tercei-
ro lugar nas pesquisas com 
8% dos votos, atrás de Lula 
(PT), que aparece com 47%, 
e de Jair Bolsonaro (PL), com 
29%. Os dados são da pes-
quisa Datafolha divulgada 
no dia 28 passado.

Na semana passada, 
ao participar de evento na 
Universidade de Brasília 
(UNB), Ciro afirmou que 
deve crescer nos próximos 
levantamentos com o iní-
cio da propaganda eleitoral 
gratuita, no rádio e na tele-
visão, marcado para 26 de 
agosto. Além disso, o pre-
sidenciável disse que essa 
será sua última tentativa de 
chegar ao Planalto, caso não 
seja eleito.

Ontem foi o prazo final 
para a realização das con-

venções, nas quais partidos 
e federações oficializaram 
a escolha dos candidatos 
para disputar as eleições 
deste ano.

As siglas têm até o dia 
15 deste mês para registrar 
as candidaturas a presiden-
te, vice-presidente, gover-
nador, vice-governador, se-
nador, deputado federal e 
deputado estadual, confor-
me o cronograma do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE).

Ciro Gomes escolhe Ana Paula 
Matos como sua candidata a vice

presidência da república

n 
Ciro disputa 
a Presidência 
pela quarta 
vez (também 
concorreu em 
1998, 2002 e 
2018) e nunca 
chegou ao 
segundo turno

O União Brasil lançou a 
atual senadora do Mato Gros-
so do Sul, Soraya Thronicke, 
ex-aliada do presidente da Re-
pública, Jair Bolsonaro (PL), 
como candidata à Presidên-
cia da República em conven-
ção nacional do partido reali-
zada na manhã de ontem em 
São Paulo. O nome da sena-
dora já havia sido anunciado, 
e o evento formaliza a chapa 
que vai concorrer.

“Não é por ser mulher, é 
porque é uma mulher quali-
ficadíssima”, disse o presiden-
te do partido, Luciano Bivar, 
que chegou a fazer pré-cam-

panha como o escolhido da si-
gla e desistiu.

O professor da FGV e ex-
secretário da Receita Fede-
ral Marcos Cintra completa a 
chapa “pura” e será candida-
to à Vice-Presidência.

“Em 2018 nós votamos 
para tirar o que estava erra-
do e agora em 2022 votaremos 
para tirar o que também não 
deu certo”, afirmou Soraya 
durante a convenção. “O jogo 
não está definido, o jogo, Bra-
sil, nem começou. Enquan-
to eles brigarem, nós vamos 
mostrar que tão grande quan-
to o Brasil somos nós brasilei-
ros”, disse a senadora.

O anúncio de que Bivar 
não iria mais concorrer à Pre-

sidência foi feito no dia 31 de 
julho. Bivar afirmou que irá 
tentar a reeleição na Câmara 
dos Deputados.

“Vocês estão conhecendo 
um partido novo, esse é um 
momento histórico, estamos 
hoje lançando essa infantaria, 
esse exército que são vocês na 
luta pelo bem no Brasil”, afir-
mou Cintra em seu discurso. 
“Esse partido está ousando 
lançando uma senadora es-
treante, empresária, dinâmi-
ca”, disse.

Também estiveram no pal-
co o candidato ao Senado pelo 
Paraná, o ex-juiz Sérgio Moro 
e a candidata a deputada fede-
ral por São Paulo, Rosângela 
Moro, ambos filiados ao União.

União Brasil oficializa candidatura 
de Soraya Thronicke à Presidência

eleições 2022

Agência Estado

Izael Pereira é 
Bruno Luiz

Manoela Bonaldo 

Agência Estado

Foto: Thiago Queiroz/ Estadão Conteúdo
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Após forte alta de casos no país, decisão de autoridades do setor de saúde pode acelerar a distribuição de vacinas

Doença vira emergência nacional
varíola dos macacos nos EUA

Agência Estado

Agência Estado

Autoridades do setor de 
saúde dos Estados Unidos 
decretaram que a varíola 
dos macacos é uma emer-
gência de saúde pública, 
no momento em que con-
tinua a haver forte alta nos 
casos no país. A decisão 
pode acelerar a distribui-
ção de vacinas, em meio a 
críticas por causa da res-
posta do Governo Federal 
ao problema.

A emergência nacional 
é anunciada no momen-
to em que o número de ca-
sos confirmados ou suspei-
tos da doença ultrapassou 
6.600, segundo dados dos 
Centros de Controle e Pre-
venção de Doenças (CDC, 
na sigla em inglês). Os EUA 
já possuem o maior núme-
ro de casos conhecidos da 
doença no mundo, à fren-
te de Espanha, Alemanha 
e Reino Unido.

A Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) decre-
tou a varíola dos macacos 
uma emergência de saúde 
pública de preocupação in-
ternacional em 23 de julho. 
Os Estados americanos de 
Nova York, Califórnia e Il-
linois já haviam declarado 
suas próprias emergências 
para a doença.

O índice de preços mun-
diais da agência de alimen-
tos das Nações Unidas caiu 
novamente em julho, afas-
tando-se ainda mais dos re-
cordes atingidos em março.

O índice de preços de ali-
mentos da Organização das 
Nações Unidas para Agricul-
tura e Alimentação (FAO), 
que acompanha as commo-
dities alimentares mais co-
mercializadas globalmente, 
teve uma média de 140,9 pon-
tos no mês passado, contra 
154,3 (valor revisado) em ju-
nho. O número de junho ha-

via sido calculado anterior-
mente em 154,2.

O índice de julho ainda é 
13,1% superior ao do ano an-
terior, impulsionado pelo im-
pacto da invasão da Ucrânia, 
clima adverso e altos custos 
de produção e transporte.

“O declínio nos preços 
das commodities alimenta-
res frente a níveis muito al-
tos é bem-vindo, no entanto, 
muitas incertezas permane-
cem”, disse o economista-
chefe da FAO, Maximo To-
rero.

Uma perspectiva econô-
mica global sombria, a vola-
tilidade da moeda e os altos 
preços dos fertilizantes - que 

podem afetar a produção fu-
tura e os meios de subsistên-
cia dos agricultores - repre-
sentam sérias pressões para 
a segurança alimentar glo-
bal, disse ele.

Os índices de preços de 
óleos vegetais, açúcar, laticí-
nios, carnes e cereais regis-
traram quedas em julho. O 
trigo recuou 14,5%, em parte 
devido a um acordo firmado 
para desbloquear as expor-
tações de grãos de portos do 
Mar Negro.

O índice de preços do 
milho caiu 10,7% em julho, 
também refletindo o acordo 
Rússia-Ucrânia, bem como o 
aumento da disponibilidade 

sazonal dos principais pro-
dutores Argentina e Brasil, 
disse a FAO.

Preços de alimentos no mundo têm nova queda
em julho

O trigo recuou 14,5%, em parte devido a um acordo firmado para desbloquear as exportações de grãos de portos do Mar Negro

Foto: Pixabay

A China intensificou 
ontem os exercícios mili-
tares ao redor de Taiwan. 
Mísseis foram disparados 
sobre o território, segun-
do autoridades de defesa à 
mídia estatal. Caças, bom-
bardeiros, destróieres e fra-
gatas foram usados para 
“operações conjuntas de 
bloqueio”, segundo a agên-
cia de notícias oficial Xi-
nhua News. Os exercícios 
são uma das represálias da 
China à passagem da líder 
democrata dos EUA, Nan-
cy Pelosi, por Taiwan.

Novas versões de mís-
seis também foram testa-
das contra alvos no Estrei-

to de Taiwan, atingindo-os 
“com precisão”, segundo 
autoridades da China. A 
imprensa estatal chinesa 
descreve os exercícios em 
Taiwan como uma opera-
ção de “escala sem prece-
dentes”.

Em Tóquio, última pa-
rada de sua agenda pela 
Ásia, Nancy Pelosi afir-
mou que a China não vai 
conseguir isolar Taiwan. 
De acordo com a presiden-
te da Câmara dos EUA, 
Pequim não pode ditar 
quem pode visitar a ilha. 
“Eles não estão fazendo 
a nossa programação de 
viagem. O governo chi-
nês não está fazendo isso”, 
disse ela.

China intensifica os 
exercícios militares 

ao redor de taiwan

O governo dos Estados 
Unidos adiou um teste que 
estava planejado há mui-
to tempo do míssel balísti-
co intercontinental Minu-
teman III, da Força Aérea 
dos EUA, para evitar que 
as tensões com a China pio-
rem durante a demonstra-
ção de força de Pequim per-
to de Taiwan, afirmou o 
porta-voz de segurança na-
cional da Casa Branca, John 
Kirby, em entrevista coleti-
va na última quinta-feira.

A China decolou deze-
nas de aviões e disparou 
mísseis no Estreito de Tai-
wan anteontem um dia de-
pois de a presidente da Câ-
mara dos Deputados dos 
EUA, Nancy Pelosi, fazer 
uma visita à ilha autôno-
ma. A China considera Tai-

wan parte do seu território 
e nunca renunciou ao uso 
de força para trazê-la ao 
seu controle.

A Força Aérea dos EUA 
havia planejado conduzir 
o teste esta semana, disse 
Kirby, mas o lançamento 
será remarcado para o fu-
turo próximo, acrescentou, 
sem citar exatamente qual 
será a nova data.

“Enquanto a China exe-
cuta exercícios militares 
desestabilizantes perto de 
Taiwan, os EUA estão de-
monstrando um comporta-
mento de uma potência nu-
clear responsável ao reduzir 
os riscos de erros de cálculo 
e de percepção”, disse Kirby.

“Não acreditamos que 
é do nosso interesse, do in-
teresse de Taiwan, do in-
teresse da região, permitir 
que as tensões piorem ain-
da mais”, afirmou.

EUA adiam teste de 
míssil intercontinental 

da força aérea

Mrinmay Dey 

Agência Estado

n 
Os índices 
de preços 
de óleos 
vegetais, 
açúcar, 
laticínios, 
carnes e 
cereais 
registraram 
quedas em 
julho

Casos
Os EUA já 
possuem o 

maior número de 
casos conhecidos 

da doença no mundo, 
à frente de Espanha, 

Alemanha e 
Reino Unido

Agência Brasil
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Entrada
gratuita

Na Usina Energisa e Transmissão ao vivo 
na Tabajara FM 105.5 e YouTube

M
A

R
K

E
T

IN
G

 E
P

C

Noite Festa das Neves

Caronas do Opala e
Maurício Reis Jr.
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Noite Centro Histórico
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banda-fôrra
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